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A Maçã Reineta genuína
– um cartão de visita de Fontanelas

A Maçã Reineta, fruto com características únicas em
Portugal é típica do Litoral Sintrense, com produminância
da aldeia de Fontanelas. Em sua defesa sempre estiveram
os produtores locais, que ao longo dos anos as vendia em
círculos mais ou menos restritos.
A sua evolução e divulgação a nivel nacional muito se
deve à União Recreativa e Desportiva de Fontanelas e
Gouveia, colectividade que há 77 anos desenvolve um
conjunto de medidas para dignificar a terra para além das
fronteiras concelhias. O seu trabalho tem-se desenvolvido
na área cultural, com a revista popular e sobretudo na
promoção da Maçã Reineta.
Esta ano está em marcha incluí-la num projecto do
Orçamento Participativo de Portugal, uma boa notícia que
muito poderá trazer ao desenvolvimento do seu cultivo.
O certame deste ano decorre, como habitualmente, no
recinto da sociedade promotora, reunindo mais de duas
dezenas de agricultores e produtores e fabricantes
artesanais de doces, compotas, licores, entre outros artigos
gastronómicos.
Este festival tem o apoio do Poder Local, da Associação
Empresarial de Sintra e da população em geral.
O Festival inclui ainda um concurso de pratos e doçarias
feitos à base de Maçã Reineta. A não perder esta oportu-
nidade de compra no local do Festival do tão apreciado
fruto de sabor único, nos dias 1, 2 e 3 de Novembro.
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Dia 7, o Orçamento Camarário de 2020 vai ser discutido
em Assembleia Municipal com eventual aprovação com reservas
No dia 28 de Outubro a Câmara Municipal de Sintra fez aprovar o
orçamento Municipal, o qual será posteriormente sujeito à aprovação da
Assembleia do Município.
A Oposição liderada pelo Grupo  Juntos pelos Sintrenses discordou do
orçamento aprovado, alegando que o mesmo é um mero instrumento
provisional, sem rigor, alegando também que o mesmo poderá criar falsas
expectativas na comunidade sintrense, nas empresas, no tecido associativo
e nas famílias, as quais segundo a Oposição perdem no seu conjunto 239
mil euros sem qualquer esclarecimento sobre esta intenção.
Para esclarecimento do leitor destacamos os termos do orçamento aprovado
pela CMS e alguns pontos importantes e discordantes da Oposição.

Posição da CMS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou na segunda-feira, dia
28 de outubro, o orçamento
municipal para 2020. O orça-
mento de 241,6 milhões de
euros, o mais alto dos últimos
5 anos, é resultado de um re-
forço programado no âmbito
do plano municipal de obras
públicas. Em 2014 o orça-
mento municipal de Sintra foi
de 152 milhões euros e em
2019 de 205,8 milhões de
euros.
São mais 89,6 milhões de
euros, mais 35,8 milhões de
euros que no ano anterior
(17%), que serão vertidos em
investimento de projetos que
contribuem de forma decisiva
para a melhoria da qualidade
de vida dos Sintrenses, pre-
vendo até 2021, investir cerca
de 141,7 milhões de euros,
onde se incluí a construção
do novo Hospital de Sintra.
Um equipamento estrutu-
rante para o concelho que se
prevê estar concluído tam-
bém em 2021.
Sintra vai investir 22,3 milhões
de euros na rede viária do
concelho em 2020, tendo
previsto investir mais 32
milhões de euros até 2022.
Na Educação, a autarquia de
Sintra investe 13,4 milhões de
euros na ampliação e requa-
lificação de equipamentos
educativos e refeitórios es-
colares, sendo que até 2022
investe mais 13 milhões de
euros.
Na criação de espaço verdes
e parques urbanos o municí-
pio investe no próximo ano
6,1 milhões de euros.
Até 2022 o município de

Sintra investe 35,4 milhões no
setor da saúde, com destaque
para o novo Hospital de
Sintra e a construção de
novas unidades de Saúde em
Belas, Rio de Mouro e
Colares. 
A atual consolidação finan-
ceira do município permite
através de fundos próprios
financiar este investimento
programado de médio prazo.
Este é o resultado de uma es-
tratégia concertada de redu-
ção e controlo da despesa
corrente e da dívida pública
municipal, de internalização
das atividades de três extintas
empresas municipais e da
reorganização dos serviços.
O município de Sintra con-
tinuará a ser o principal inves-
tidor no concelho e continua-
rá a apostar no investimento
estruturante e gerador de pro-
gresso, que não compromete
níveis de endividamento e de
solvabilidade do município.
Menos dívida, rigor nas con-
tas e mais dinheiro para in-
vestir. Basílio Horta defende
que, “ter uma Câmara com
capacidade para investir é fun-
damental para dinamizar a
economia local e promover o
emprego, sendo muito grati-
ficante assistir, nos últimos
anos, aos resultados de uma
política de rigor orçamental e
de estratégia económica com
base no crescimento susten-
tado. A Sintra de hoje apre-
senta uma das mais baixas
taxas de desemprego entre os
grandes municípios, muito
abaixo da média nacional.
“Investir de forma planeada,
sem comprometer as gera-
ções futuras, é o caminho que
temos proposto e que não se-
ria possível sem criar priori-

dades e dispor dos meios
financeiros adequados para o
efeito”, sublinha o presidente
da Câmara Municipal de
Sintra.
Ao nível da despesa corrente,
após uma fase de redução e
controlo, será registado um
crescimento na ordem dos
14,2%.
Este crescimento da despesa
corrente, em 2020, é sobre-
tudo o resultado da transfe-
rências de competências em
matéria de Educação, nomea-
damente da gestão dos 2º e
3º ciclo do ensino básico e do
secundário, um encargo na
ordem dos 9 milhões de euros
para 2020.
No último ano já se registou
um crescimento, resultado da
participação do município na
estratégia de mobilidade de-
finida para a Área Metropoli-
tana de Lisboa (AML) que em
2019 fixou o “passe único” em
40� e familiar em 80� o que só
por si constituiu uma enorme
vantagem para os munícipes
de Sintra.  A adesão de Sintra
a esta estratégia importa
anualmente numa despesa de
4,5 milhões anuais que
continuará a repercutir-se no
exercício 2020 e seguintes.
Apesar de o município de
Sintra ter descido o IMI em 6
pontos (de 0,39 para 0,33)
desde 2015, em 2020 a autar-
quia mantem a taxa, prevendo
arrecadar 47 milhões de euros
com esta receita. Ao nível do
co-financiamento nacional e
comunitário, no âmbito de
protocolos e candidaturas fir-
madas, é esperada uma receita
de 10,1 milhões de euros, com
maior expressão nas áreas da
mobilidade urbana susten-
tável e da saúde.

Não obstante o plano de in-
vestimento em curso, o mu-
nicípio de Sintra garante e
reforça o apoio à população
mais vulnerável.
“Em 2020 com um orçamento
para a ação social na ordem
dos 7,6 milhões de euros,
vamos centrar o investimento
em quatro eixos fundamen-
tais: a emergência social, o
apoio a famílias e grupos vul-
neráveis, o acolhimento de
imigrantes e o fortalecimento
das instituições de setores
sociais”, sublinha o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra.

Posição da Oposição
A Oposição num extenso
comunicado* expos de forma
pormenorizada a discordân-
cia em muito pontos em
debate.
Em síntese dizem que  a apre-
sentação do orçamento muni-
cipal não pode e sobretudo
não deve ser um mero instru-
mento previsional, sem rigor,
uma vez que o mesmo pode
criar falsas expectativas nas
comunidades sintrenses, nas
suas empresas, no seu tecido
associativo e nas famílias e
sendo essa a prática que tei-
mosamente se mantém para
2020 e com a qual discor-
damos, apresentámos, na
Reunião Camarária de 28 do
corrente, enquanto Vereado-
res eleitos pela Coligação
“Juntos Pelos Sintrenses”,
uma Declaração de Voto
sobre os documentos previ-

sionais para o próximo ano,
constituídos pelo Orçamento
e Grandes Opções do Plano
da Câmara (https://drive.go
o g l e . c o m / f i l e / d /
1ybaD7E7X42QR3Dq2
O198OeWQJa49Fd9A/
view?usp=sharing), de cujo
teor se dá conhecimento
através do documento que se
anexa.
A questão que se coloca é de
que vale considerar um or-
çamento de “encher o olho”,
como se fez para o ano em
curso e mais ainda para
2020, se a tendência, em

termos de execução orça-

mental, se reeditar, como
aconteceu em 2018 e em 2017
e que, ao invés de ser con-
sumida a quase totalidade do
montante afeto à despesa,
voltar a sobrar um excedente
orçamental que resulta da
incapacidade de prever in-
vestimento ou de o realizar?
Veja-se, por exemplo, o caso
concreto das verbas desti-
nadas às funções sociais,
com um crescimento de cerca
de 8 Milhões de Euros face a
2019, que é o reconhecimento
de que após 6 anos é neces-
sário investir mais na edu-
cação, no desporto, na saúde
e na ação social. Mas se
tivermos em conta que em
2018, a taxa de execução no
conjunto das funções sociais
foi 56,6%, a esperança só
pode esmorecer.
A conclusão óbvia é que
mais importante que o mon-

tante que é decidido afetar ao

orçamento, é a realística

avaliação daquilo que é

passível de ver-se executado,

logo, gasto.

Ao pagarem os seus impos-
tos, os sintrenses gostariam
que o Governo cumprisse as
suas obrigações na esfera da
Saúde, da Educação, na
preservação do território ou
da Segurança, como gosta-
riam que as verbas de que o
Município dispõe, também
fruto dos impostos munici-
pais que cobra, fossem efe-
tivamente utilizados para o
cumprimento das suas estri-
tas responsabilidades e que
houvesse melhor espaço
público, uma rede viária com
melhores condições, uma
limpeza mais eficaz, mais
apoio às diferentes comuni-
dades.
Ter meios para o fazer é

importante, mas acima de

tudo é preciso querer.

Foi em nome da defesa destes

princípios e da constatação,

uma vez mais, que a Câmara

Municipal de Sintra tem

condições para reduzir a

carga fiscal sobre as empre-

sas e sobre as famílias, mes-

mo se este ano, apesar da

nossa insistência, voltou a

recusar fazê-lo, que nos

posicionámos. 

Fonte: Comunicado do Grupo
Juntos pelos Sintrenses

*http://
www.marcoalmeida.net/um-

orcamento-nao-pode-ser-
um-truque-de-ilusionismo/

AOS SINTRENSES  � Leia, assine e publicite as suas actividades no Jornal de Sintra � Uma voz que desde 1934 faz a história do município
Edições em papel e digital  � www.jornaldesintra.com

foto: marta matos
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União Recreativa e Desportiva de Fontanelas e Gouveia / dias 1, 2, e 3

VII Festival da Maçã Reineta
A União Recreativa e Des-

portiva de Fontanelas e Gou-

veia (URDFG), os produtores

locais, a Associação para o

Desenvolvimento Sustentá-

vel da Região Saloia (A2S) e

o mentor do projecto Orça-

mento Participativo de Por-

tugal (OPP), Manuel Costa e

Oliveira, promovem nos

próximos dias 01, 02 e 03 de

novembro a sétima edição do

Festival da Maçã Reineta,

evento destinado a promover

este fruto de características

únicas, típico da região litoral

sintrense.

O certame, que decorre no
renovado recinto da URDFG,
em Fontanelas, reúne mais de
duas dezenas de agricultores
e produtores e fabricantes
artesanais de doces, compo-
tas, licores e outros artigos
gastronómicos feitos à base
de maçã reineta.
Apoiado pela Câmara Muni-
cipal de Sintra (CMS), pela
União das Freguesias de São

João das Lampas e Terrugem,
pela A2S e pela Associação
Empresarial de Sintra (AESin-
tra), o Festival da Maçã
Reineta de Fontanelas inclui
um concurso de pratos e
doçaria feitos à base de maçã
reineta, dezenas de bancas de
artesanato diverso e um pro-
grama diário de animação
cultural, com a actuação de
bandas filarmónicas da re-
gião.
Entre as 10:00 e as 20:00 horas

do primeiro fim-de-semana de
novembro, à semelhança dos
anos anteriores, a aldeia de
Fontanelas acolherá milhares
de visitantes, compradores e
apreciadores deste tipo de
maçã, autóctone e com muitas
propriedades, incluindo para
a saúde humana.
No âmbito do VII Festival da
Maçã Reineta e este ano pela
primeira vez, restaurantes,
cafés e pastelarias do con-
celho de Sintra participam na

Semana da Maça Reineta,
iniciativa que tem como pro-
pósito promover o consumo
daquele fruto e dos seus
transformados.
A sessão de abertura do VII
Festival da Maçã Reineta de
Fontanelas, prevista para as
11:00 horas de 01 de novem-
bro, será presidida por Gui-
lherme Ponce Leão, presi-
dente da União das Fregue-
sias de São João das Lampas
e Terrugem, contará com

representantes da CMS e de
várias instituições locais e de
carácter associativo.
 A URDFG, principal entidade
organizadora do Festival da
Maçã Reineta, é uma colecti-
vidade sem fins lucrativos,
com 77 anos de existência,
que desenvolve regularmen-
te iniciativas e actividades
desportivas, culturais e re-
creativas para os seus cerca
de 700 associados.
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A Câmara Municipal de Sin-
tra passou a disponibilizar
1169 novos lugares de esta-
cionamento gratuitos juntos
de duas estações ferroviárias
da Linha de Sintra.
Os parques de estacionamen-
to da estação de Monte Abra-
ão (586 lugares) e de Mira
Sintra/Meleças (583) passa-
ram a ser gratuitos, medida

Novos estacionamento / medida implementada em Outubro

Sintra disponibiliza 1169 estacionamentos gratuitos
junto das estações de comboio

fotos: cms

que aumenta a atratividade
do transporte público para
todos que vivem e trabalham
no concelho de Sintra.
O município de Sintra au-
menta assim para 3 mil e 804
lugares de estacionamento
gratuitos junto de interfaces
de transporte ferroviário e
rodoviário, numa estratégia
iniciada em 2017.

“Sintra defende e investe na
estratégia de mobilidade no
concelho de Sintra, no âmbito
da área metropolitana. O esta-
cionamento nos centros ur-
banos deve incentivar a uti-
lização do transporte coletivo
e outros modos suaves de
circulação”, sublinha Basílio
Horta.
“Estamos a reforçar o esta-

cionamento de apoio aos pas-
sageiros dos interfaces rodo-
ferroviários e, tendo já criado
mais de 2000 lugares de
estacionamento no anterior
mandato, continuamos a ter
a ambição e o objetivo de
reforçar esta estratégia e
investimentos nesta área”,
afirma o presidente da Câmara
Municipal de Sintra.

O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta,
esteve presente, na terça-feira, dia 22 de outurbo, na reunião
da Comissão de Política Económica e Assuntos Sociais, em
Bruxelas, onde foram discutidas e aprovadas as diretrizes
nos domínios da concorrência, do investimento e das
reformas estruturais.
As matérias objeto de discussão no Comité das Regiões
encontram-se “orientadas para envolver os poderes locais
nos processos decisórios relativos às principais questões
que afetam o presente e o futuro da Europa”, sublinha Basílio
Horta.
O presidente da Câmara Municipal de Sintra defende que, “as
preocupações da UE não se podem esgotar na situação do
BREXIT. Há um vasto conjunto de questões que devem ser
abordadas e resolvidas para manter a coesão e a com-
petitividade no espaço europeu”.
Destas questões, Basílio Horta, destaca as matérias tratadas
na reunião realizada designadamente: a política de concor-
rência sem a qual não há um correto funcionamento dos mer-
cados, o investimento como alicerce do crescimento e as
reformas estruturais

Reunião da Comissão de Política Económica
e Assuntos Sociais, em Bruxelas
Sintra defende “preocupações
na Europa não se podem
esgotar no Brexit”

A autarquia de Sintra vai in-
tervir em escolas da união de
freguesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar, um investimento de
cerca de 905 mil euros até
2021, melhorando assim a
qualidade dos estabeleci-
mentos de ensino de milha-
res de crianças.
O plano de intervenção para
as sete escolas da freguesia
passa pela conservação e
reabilitação dos edifícios para
inverter a trajetória de déca-
das sem conservação de for-
ma a garantir boas condições
de funcionamento, devolver
aos edifícios as suas caracte-
rísticas originais, garantido a
estanquidade e as condições
de conforto dos mesmos e a
remoção de coberturas em
fibrocimento.
No âmbito da presidência
aberta à freguesia, o presi-
dente da Câmara Municipal
de Sintra, Basílio Horta, visi-
tou a escola EB23 Ruy Grácio,
cujas obras já concluídas
consistiram na substituição
das caixilharias, pintura
exterior, requalificação da
cozinha e reabilitação do
pavilhão gimnodesportivo.
“A Câmara de Sintra, assumiu
como prioridade, na área da
educação, a requalificação e
melhoramento das condições
das escolas do concelho. As
escolas deviam ser um motivo
de orgulho para todos, de dar
dignidade a quem aprende e

Requalificações de escolas
do concelho continuam a avançar

a quem ensina, não podíamos
conviver sabendo que havia
escolas onde chovia lá den-
tro, com pavilhões em deplo-
ráveis condições para a prá-
tica desportiva. A requalifica-
ção e modernização de
escolas é uma prioridade”,
concluiu o edil.
No que diz respeito à requa-
lificação de cozinhas, inte-
ressa garantir a segurança ali-
mentar através da remode-
lação e ampliação das cozi-
nhas e substituição de equi-
pamentos obsoletos.
Recorde-se que o Plano de
Investimentos nas Escolas de
Sintra foi apresentado em
março de 2018 e prevê a inter-
venção em 98 escolas, abran-
gendo mais de 30 mil alunos,
num investimento total de
cerca de 24 milhões de euros,
dos quais 3,250 milhões de
fundos comunitários.

2018   
Escola Valor Descrição
EB Aruil 16.000 � Substituição das caixilharias,

Pintura exterior e interior
 
2019
Escola Valor Descrição
EB23 Ruy Grácio 465.000 � Substituição das caixilharias,

Pintura exterior, Requalificação
da cozinha e Reabilitação do
pavilhão gimnodesportivo

EB1 Almargem
do Bispo 29.000 � Pintura interior e exterior

do refeitório e cozinha, pintura
exterior da escola

Total 494.000 �
 
2020
Escola Valor Descrição
EB D. Maria 100 000 � Requalificação da cozinha

e refeitório, com a adaptação
as normas de HACCP
e substituição de equipamentos.

EB Maceira 29.000 � Pintura exterior, substituição
de pavimentos, etc.

EB Sabugo
e Vale de Lobos 136.000 � Requalificação da cozinha

e refeitório, com a adaptação
as normas de HACCP
e substituição de equipamentos.

JI  de Montelavar 130 000 � Construção de refeitório incluindo
cozinha totalmente equipada.

Total 395.000 �
 
ANO VALOR
2018 16.000 �
2019 494.000 �
2020 395.000 �

905.000 �
 

A pedido da subscritora publicamos o teor de uma carta
enviada à CMS.

Exmo. Senhor Presidente Dr. Basílio Horta,
Exmo. Senhor Vereador Dr. Domingos Quintas
Saudamos a Câmara Municipal de Sintra por ter anunciado
a implementação de um “Jardim Romântico” no chamado
Vale da Raposa, sobretudo porque o estado actual de
desmazelo e abandono a que tem estado votada aquela
vasta área verde no coração da Sintra Histórica, desquali-
ficava e desprestigiava esta e todos quantos nela moram,
trabalham ou visitam, mas também porque, dada a
classificação de Património Mundial da UNESCO, recai
sobre todos nós, e em particular sobre a Câmara Municipal,
o dever de nos empenharmos em preservar e zelar para
que locais como o Vale da Raposa sejam objecto de uma
cuidada intervenção paisagística que a todos honre.
 O Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra congratula-
se com a decisão da Câmara e entende que o projecto do
referido “Jardim Romântico” deve envolver o maior núme-
ro possível de sintrenses, e, por isso mesmo, solicita a V.
Exas. a realização de uma sessão pública extraordinária de
apresentação do projecto do Vale da Raposa, onde estejam
presentes os responsáveis políticos e técnicos pela ideia
de projecto já ventilada em sessão ordinária da CM Sintra,
e na qual pouco mais foi divulgado que não um documento
com esboços de desenhos.
 Gostaríamos, igualmente, de tomar parte activa na
definição do caderno de encargos e na memória
justificativa final do referido projecto, no que toca à
manutenção do arvoredo e arbustos actuais, na definição
das novas espécies a plantar, e na programação da sua
manutenção e conservação.
Na expectativa, apresentamos os nossos melhores
cumprimentos,

Florbela Veiga Frade Pelo GAAS
Grupo dos Amigos das Árvores de Sintra (GAAS)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir,
cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de
leitores devidamente  identificados.

Pedido de sessão pública
de apresentação do projecto
“Jardim Romântico”
no Vale da Raposa
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A Cintramédica tem vindo a apostar fortemente na evolução
tecnológica, sempre com o foco na melhoraria dos seus
serviços. Desta vez, a nova aposta recaiu num novo aparelho
de mamografia com tecnologia de Tomossíntese para a clínica
de Sintra, o primeiro desta categoria no concelho e já em
funcionamento.
Esta avançada tecnologia permite a rápida obtenção de
imagens em alta definição, o que torna o exame mais cómodo
e célere. A Tomossíntese é uma das tecnologias mais
avançadas de mamografia digital e tem uma maior capacidade
de detetar os tumores relativamente à mamografia tradicional.
Na prática, são captados mais planos de imagem que serão
processados e optimizados, resultando numa imagem 3D da
mama. Este complemento à mamografia resulta numa melhoria
para o despiste de problemas ou lesões que poderiam passar
despercebidos em mamografia mais comuns.

Cintramédica disponibiliza novo
equipamento de Mamografia
Mamografia 3D – Tecnologia Tomossíntese

A Associação de Estudantes
da Faculdade de Medicina de
Lisboa (AEFML) vai orga-
nizar este ano a XVIII Edição
do Projeto “Hospital dos
Pequeninos”.
O Hospital dos Pequeninos
decorre em dois grandes mo-
mentos:
� Para as escolas que efe-
ctuem marcação, dias 25 a 29
de novembro no Refeitório I
dos Serviços de Acção Social
da Universidade de Lisboa
(“Cantina Velha da UL”);
� Um fim de semana dedicado
às famílias no Pavilhão do
Conhecimento nos dias 30 de
novembro e 1 de dezembro,
entrada livre e gratuita.
Este projeto foi iniciado pela
EMSA (European Medical

Associação de Estudantes da Faculdade de Medicina de Lisboa (AEFML)

XVIII Edição do projeto “Hospital
dos Pequeninos”

Students’ Association), or-
ganização constituída por
várias associações de estu-
dantes de Medicina no espa-
ço europeu, e já contou com
a participação de países como
Suécia, Alemanha, Áustria,
Croácia e Reino Unido. O
“Hospital dos Pequeninos”

visa reduzir a ansiedade que
as crianças sentem quando
confrontadas com a presença
de um profissional de saúde,
nomeadamente em consulta e
em contexto intra-hospitalar,
e destina-se a crianças entre
os 3 e os 7 anos de idade, es-
tando estimada a participa-

ção de mais de 2000 crianças
durante o período dedicado
às escolas e várias centenas
no Pavilhão do Conheci-
mento. Para participarem as
crianças só precisam de trazer
um boneco que tenha um
“dói-dói” e vontade de
brincar!

Fundação Auchan
para a Juventude
tem 240 mil euros para
financiar projetos sociais
Associações têm até 4 de novembro para se
candidatarem
A Fundação Auchan para a Juventude tem 240 mil euros para
apoiar até 24 projetos de solidariedade portugueses nas áreas
de saúde e nutrição para crianças ou jovens. As candidaturas
podem ser apresentadas até dia 4 de novembro.
Os interessados deverão contactar a loja Auchan da sua área
de proximidade e submeter o seu projeto através de um
formulário disponível em:
https://auchanfundacaodajuventude.optimytool.com/pt/
Desde 2012 em Portugal, a Fundação já apoiou 79 projetos
locais dirigidos a crianças e a jovens, com idades
compreendidas entre os 5 e os 25 anos, tendo atribuído mais
de 859.000 euros a projetos sociais, inovadores e com impacto
económico e social nas zonas de implantação das suas lojas.

Os Serviços Municipaliza-
dos de Água e Saneamento
(SMAS) de Sintra apresen-
taram no âmbito da presi-
dência aberta à união de fre-
guesias de Almargem do
Bispo, Pêro Pinheiro e Mon-
telavar o plano de investi-
mento no valor de 7 milhões
e 400 mil euros.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, mencionou que “esta
é a segunda freguesia com
maior investimento a nível de
saneamento básico do conce-
lho, mas é um trabalho neces-
sário que vai colmatar defi-
ciências ao nível da drenagem
e tratamento de águas resi-
duais domésticas.”
“Estes investimentos vão
permitir levar saneamento
básico e rede de abasteci-
mento de água a várias zonas
da freguesia, garantido tam-
bém a construção do primeiro
ecocentro”.
Durante a reunião de trabalho
foram apresentadas as em-
preitadas em curso, como a
construção das redes de
abastecimento de água e
aguas residuais domésticas
em Aruil, Biqueirão e Alveijar
investimento de 1 milhão e 134
mil euros e abrange cerca de
2000 habitantes.
O prolongamento da rede de
águas de abastecimento em
Dona Maria (Zona Alta), com
ampliação da rede de abaste-
cimento de água numa exten-
são de 700m, na Rua do Sai-
breiro, até à entrada da AUGI,
para abastecimento da Zona

SMAS de Sintra investem 7,4 milhões de euros
em Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar

Alta no Casal do Brejo,
abrange 500 habitantes, e tem
um valor de 150 mil euros.
Abrangendo 1200 habitantes
e com um investimento de 750
mil euros está em curso a
construção da rede de águas
residuais domésticas, e remo-
delação da rede de águas, na
zona de Camarões classifica-
da como urbana no PDM, até
ao limite das zonas Augi, e
ligação à futura ETAR de
Camarões, numa extensão de
3560 metros.
Em concurso estão três em-
preitadas, a remodelação das
redes de águas, domésticas e
pluviais, num troço da Av. da
Liberdade (EN9) e na Av. 25
de Abril, em Pêro Pinheiro, a
instalação de condutas e
válvula redutora de pressão
em Morelena e construção do
emissário de ligação em Aruil.
A empreitada de remodelação
de troço da rede de águas
pluviais, em parte da Av. da
Liberdade (EN9), em Pêro
Pinheiro, e ao longo da Av. 25
de Abril, até à descarga na
linha de água numa extensão
aproximada de 300 metros
inclui a remodelação das
infraestruturas de redes de
abastecimento de água e
drenagem de águas residuais
domésticas afetadas pela
intervenção, e tem um valor
estimado de 250 mil euros.
Num investimento de 475 mil
euros, a empreitada de instala-
ção condutas adutoras e
distribuidoras e válvula
redutora de pressão (VRP),
junto ao futuro reservatório

de Morelena, assegura a dis-
tribuição de água com pres-
são regulamentar, simulando
o reservatório e até que este
seja construído, iniciando a
restruturação das áreas de
influencia e patamares altimé-
tricos de abastecimento da
zona.
A construção do emissário de
ligação ao sistema da Águas
do Tejo Atlântico (ADP.TA)
através do emissário de Co-
vas de Ferro irá abranger 2000
habitantes e tem um investi-
mento de 303 mil euros.
Durante a reunião também
foram apresentadas as em-
preitadas para lançamento,
nomeadamente:
– Remodelação da rede de
água, construção da rede de
águas residuais domésticas,
estação elevatória de Palmei-
ros e Alto das Falimas e
respetiva conduta elevatória;
– Construção da Estação
Elevatória de Santa Eulália,
conduta elevatória de aguas
residuais domésticas e ramais
e remodelação da rede de
abastecimento de água,
dotando a localidade de rede
de aguas residuais domésti-
cas;
– Construção de redes de
aguas residuais domésticas
na expansão do sistema,
dando continuidade as obras
realizadas e em curso em Aruil
e Albogas.
– Construção do Reserva-
tório de Morelena, que cons-
tituirá o reservatório central
de abastecimento às locali-
dades de Pêro Pinheiro,

Montelavar, Maceira, Anços,
Negrais e envolventes, subs-
tituindo os Reservatórios de
Montelavar e Maceira que
serão desativados;
– Construção da ETAR de
Camarões para tratamento
das águas residuais domés-
ticas das localidades de
Camarões e envolventes.
Os SMAS estão também a
desenvolver diversos pro-
jetos, como a remodelação
das redes de abastecimento
com origem no futuro reser-
vatório de Morelena e as re-
modelações das ETAR de
Almargem do Bispo, Monte-
lavar e Sabugo.
A lançar estão os projetos de
construção de ARD e ETAR
em Rebanque, rede de ARD e
emissário em Olelas, eede de
ARD e estação elevatória na
Pedra Furada, rede de ARD e
emissário no Outeiro em
Montelavar e ecocentro em D.
Maria (com um valor estimado
de 925 mil euros e 50 mil
habitantes abrangidos).
Em síntese, o valor total das
obras em curso é de 2 milhões
e 33 mil euros, empreitadas em
concurso de 1 milhão e 28 mil
euros, empreitadas para lan-
çamento 3 milhões e 420 mil
euros e o ecocentro de D.
Maria 925 mil euros, tota-
lizando 7 milhões e 406 mil
euros de investimento na
união de freguesias de
Almargem do Bispo, Pêro
Pinheiro e Montelavar.

Fonte: CMS

Leia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assineLeia, assine
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s mesas, decoradas
ao pormenor, es-
tavam identifica-
das com nomes li-
gados à vida artís-

II Jantar de Gala Sénior em Agualva-Mira Sintra

fotos: jca

Mais de uma centena de pessoas compareceram no pavilhão da Escola Secundária Ferreira Dias, no
Cacém, para o II Jantar de Gala Sénior, que decorreu, no passado sábado, 26 de outubro, numa
iniciativa da Junta de Freguesia de Agualva Mira Sintra e que incluiu animação musical, com o
Grupo Musical Teclas.

A
tica, em várias áreas, e que
não são esquecidos pelo pú-
blico. Assim, era possível ver
mesas de Amália Rodrigues,
Artur Ribeiro, Carlos do Car-
mo, Carmem Miranda, Duo
Ouro Negro, Fernando Cura-
do Ribeiro, José Viana, Maria
da Graça, Max, Paulo de Car-
valho, Tony Amaral e Tony
de Matos.
Depois da refeição, foi Carlos
Casimiro, presidente da Junta
de Freguesia de Agualva
Mira Sintra, quem dirigiu as
primeiras palavras, com um
agradecimento a todo o seu
executivo e funcionários e em
especial a Helena Cardoso,
vogal da Terceira Idade da-
quela freguesia, “a grande
mentora de tudo isto” , disse
o autarca, e que não pode es-
tar presente no jantar, e na-
turalmente  aos idosos “que
mais uma vez estiveram todos
deslumbrantes nesta gala”.
De seguida foi a vez de
Eduardo Quinta Nova discur-

sar, sublinhando” o grande
empenho e a grande dedica-
ção que o vosso presidente
de Junta dedica aos idosos”.
Falando para um tipo de
público que tão bem conhece,
por força das funções que
exerce, o autarquia sublinhou
a necessidade de se criarem
programas, espaços de parti-
cipação e atividades que pos-
sam enquadra estas pessoas,
porque “ hoje não basta viver
mais tempo, mas sim esse
tempo tem que ser vivido com
dignidade e qualidade”.
Para a autarquia os 65 mil
séniores existentes no con-

celho de Sintra “ não são um
estorvo nem um peso, mas
sim uma riqueza que nós
temos no nosso município”,
disse o responsável pelas
politicas sociais na Câmara de
Sintra, num discurso subli-
nhado com fortes aplausos.
A propós ito recordou que
quando o governo socialista
tomou posse em 2013, o con-
celho tinha 85 séniores por
cada 100 jovens e num espaço
de cinco anos, com dados
relativos a 2018, os números
são diferentes, havendo
agora 105 séniores por cada
100 jovens.

Neste jantar estiveram pre-
sentes vários elementos do
executivo daquela Junta de
Freguesia, nomeadamente,
João Castanho e Cristina
Mesquita. O vogal da Junta
de Freguesia de Cacém e S.
Marcos, António Silva, tam-
bém participou neste jantar e
uma referência especial para
o agente Rocha, da PSP,
recentemente homenageado
por por aquela freguesia,
devido a ações meritórias em
prol da comunidade.

José Carlos Azevedo

Alegria e boa disposição foram a dominante

Depois do jantar o habitual pé de dançaEduardo Quinta Nova e Carlos Casimiro
dirigem palavras aos séniores

PRECISPRECISPRECISPRECISPRECISAAAAA-SE-SE-SE-SE-SE
Colaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/aColaborador/a
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LAR CASA
DE REPOUSO

Lar com alvará aceita pessoas idosas de ambos
os sexos, numa zona sossegada e ambiente
familiar.  

Venha ver que não se vai arrepender.  

PRACETA ROCHA MARTINS, N.19 - 2725-123
ALGUEIRÃO - TEL: 21 9213086

PUBLICIDADE

No âmbito das políticas e instrumentos com vista à promoção
do bem-estar animal que a Câmara Municipal de Sintra tem
vindo a realizar, o Centro Cultural Olga Cadaval vai ser palco
para a Conferência sobre Transtorno de Acumulação: Direito,
Bem-Estar Animal e Saúde, no dia 6 de novembro, às 9h30.
Esta iniciativa pretende debater as políticas municipais
implementadas e a implementar com vista a responder às
exigências legais de proteção animal, e vai contar com a pre-
sença do presidente da autarquia, Basílio Horta, e da
Provedora da Justiça, Maria Lúcia Amaral.
Ao longo do dia serão debatidos os seguintes temas: Trans-
torno de Acumulação: Apresentação Multidisciplinar; Acu-
mulação: Prática de um Município, Constrangimentos e
Soluções, e Possibilidades na Intervenção da Síndrome de
Noé. A realização desta conferência fica a cargo da Câmara
Municipal de Sintra, em parceria com o Observatório Nacional
para a Defesa dos Animais e Interesses Difusos – ONDAID,
a Provedoria da Justiça, a Direção Geral de Saúde e o Centro
de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTE-
SIS) da Universidade de Aveiro.

Sintra recebe Conferência
sobre Transtorno de Acumulação:
Direito, Bem-Estar Animal e Saúde

A Câmara Municipal de Sintra organiza o IV Congresso
Saúde e Segurança no Trabalho Sintra sob o tema “Custo/
benefício em SST”, com workshops e um seminário, de 4 a 7
de novembro.  
Esta iniciativa é constituída por dois blocos: um conjunto de
workshops de frequência livre alusivos a temas relevantes e
atuais da Segurança e Saúde do Trabalho, realizados de 4 a 6
de outubro em vários locais do concelho de Sintra e um
seminário, com comunicações científicas e divulgação de boas
práticas, a ocorrer no dia 7 de novembro no Centro Cultural
Olga Cadaval, em Sintra.
Este evento insere-se no âmbito de um projeto de promoção
da Segurança e Saúde do Trabalho (SST), desenvolvido desde
2010 por vários parceiros, o qual pretende, através da ligação
entre os vários atores no domínio da SST – autoridades do
trabalho, empresas, trabalhadores, associações, escolas e
universidades, serviços públicos –, a criação de uma rede
municipal de prevenção dos riscos profissionais.
O IV Congresso SST Sintra é organizado por uma rede de
parceiros com interesses e relevo na área da SST: Câmara
Municipal de Sintra, Autoridade para as Condições de
Trabalho (ACT) / Ponto Focal Nacional Agência Europeia
para a Segurança e Saúde no Trabalho, revista “segurança”,
Instituto Superior de Educação e Ciências (ISEC), Faculdade
de Motricidade Humana (FMH), Associação Empresarial do
concelho de Sintra (AESintra), Serviços Municipalizados da
Água e Saneamento de Sintra (SMAS).

IV Congresso Saúde e Segurança
no Trabalho em Sintra

Sintra volta a conquistar
primeiro lugar em ranking
de eficiência financeira
A Câmara Municipal de Sintra foi considerada, esta quarta-
feira de manhã, a autarquia portuguesa com maior eficiência
financeira segundo o Anuário Financeiro dos Municípios
Portugueses, publicado pela Ordem dos Contabilistas
Certificados (OCC).
Sintra é desde 2014 o município mais eficiente de entre o
grupo dos de grande dimensão, que ocupa o primeiro lugar
neste ranking. Este ano Sintra ocupa esse lugar a nível
nacional, independentemente da dimensão do município.
O ranking que contabiliza a eficiência financeira inclui 11
parâmetros, onde se evidencia o índice de liquidez, o peso do
passivo e o índice da dívida. “Sintra é hoje o município
português com maior eficiência financeira porque, no meu
entender, a melhor forma de assegurar o futuro é garantir a
sustentabilidade financeira das contas públicas”, sublinha
Basílio Horta. “Na Câmara Municipal de Sintra temos três
princípios estruturais: controlar a despesa, pagar as dívidas e
aumentar o investimento. É esta a estratégia reconhecida pelo
Anuário Financeiro dos Municípios Portugueses 2018”,
reforça o presidente da Câmara Municipal de Sintra. O ranking
que analisa 2018 obedece a um conjunto de indicadores
financeiros, que uma vez ponderados dão origem a três tabelas
classificativas, consoante a sua população, mais de 100 mil
habitantes, até 100 mil habitantes e menos de 20 mil habitantes.
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lgumas vozes ou-

viam-se criticando

o facto do local da

celebração da Mis-

sa ter sido alterado,

Banda Filarmónica da ACULMA em Marvila

Bombeiros de Algueirão Mem Martins transportam andor de N.ª Sr.ª das Mercês

Mordoma da Festa e Poder Local na Procissão

Os Cargos junto à imagem de Nossa Senhora

das Mercês

Os Motards do Ocidente e de Rio de Mouro presentes

Padre Marques da Silva celebrou a Missa no recinto da Feira

Procissão saindo do recinto da Feira

Representantes do Poder Local, Instituições e Comissão das Festas

na celebração religiosa

Missa no recinto da feira e procissão marcaram
último dia dos festejos da Feira das Mercês
Dezenas de pessoas concentraram-se no recinto da Feira das Mercês, na tarde de domingo, 27 de
outubro, para assistirem à celebração da Eucaristia, presidida pelo padre Manuel Marques da Silva,
Pároco da Paróquia de S. José de Algueirão Mem Martins e Mercês, em Honra de Nossa Senhora das
Mercês, integrada nos festejos anuais e centenários da região saloia de Sintra.

A
já que anteriormente, era

celebrada no exterior, junto á

Capela de Nossa Senhora

das Mercês, mas sobretudo

pelo facto de não haver ca-

deiras disponíveis para as

pessoas de maior idade fi-

carem acomodadas e ainda o

som dos equipamentos de

diversão não ter sido des-

ligado enquanto decorria a

celebração em cima do palco

instalado pela Câmara Mu-

nicipal de Sintra para as

atuações musicais que ocor-

reram nos dias anteriores.

Terminada a Eucaristia, a que

assistiram vários represen-

tantes do Poder Local, no-

meadamente Ana Isabel

Duarte, vereadora da Câmara

Municipal de Sintra, e os

presidentes Bruno Parreira, da

Junta de Freguesia de Rio de

Mouro e Valter Januário, da

Junta de Freguesia de Al-

gueirão Mem Martins, além

de membros de várias insti-

tuições das duas freguesias,

seguiu-se a Procissão que

incluía 6 andores e onde eram

visíveis 10 mulheres trans-

portando à cabeça os tra-

dicionais Cargos, simbo-

lizando o pagamento de

promessas á Santa.

O cortejo acompanhado por

muitos fiéis e com os pre-

sidentes das Juntas de Fre-

guesia de Algueirão Mem

Martins e Freguesia de Rio de

Mouro e grande parte dos

respetivos membros dos dois

executivos, percorreu a es-

trada da Feira das Mercês,

entrou depois num troço

curto da Rua Almada Ne-

greiros, passou junto ao

Campo de Futebol da União

Recreativa das Mercês e

chegou á Capela, onde, no

exterior, já muitas pessoas

aguardavam a chegada da

imagem de Nossa Senhora

das Mercês, transportada em

andor por elementos dos

Bombeiros Voluntários de

Algueirão Mem Martins.

Eram várias as instituições

das freguesias de Algueirão

Mem Martins e de Rio de

Mouro que se fizeram re-

presentar nestas cerimónias

religiosas, entre eles o Grupo

Motards do Ocidente e Grupo

Motards de Rio de Mouro, o

Rancho Folclórico e Etno-

gráfico As Mondadeiras do

Algueirão e Rancho Fol-

clórico As Vendedeiras

Saloias de Sintra.

A Banda Filarmónica da

ACULMA (Associação para

o desenvolvimento Cultural e

Social em Marvila), Lisboa,

acompanhou a celebração da

Missa e a Procissão.

Destaque para o trabalho

enorme de um grupo de

pessoas da Comissão de

Festas do Algueirão, que há

muitos anos torna possível a

realização destas celebrações

e onde Jacinto Carloto é o

grande dinamizador e coor-

denador.

O último dia da edição deste

ano da Feira das Mercês

ficou assim marcado pela

parte religiosa e onde a po-

pulação mostrou mais uma

vez que a tradição ainda se

mantém viva nesta zona do

concelho de Sintra.

José Carlos Azevedo
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Uma semana depois de ter si-

do organizada a I Mostra

Etnográfica do Concelho de

Sintra, a autarquia promoveu

na noite do passado sábado,

no recinto junto ao Muro do

Derrete, a realização do Pro-

jeto Mini -Saloios, no âmbito

da edição deste ano da Feira

das Mercês.

A ideia surgiu através do Pro-

jeto Banana Salgada, um es-

paço em Fitares, dirigido por

Sónia Carvalhinho, onde se

privilegia as relações familia-

Os participantes neste Projeto Mini Saloios registaram o momento para o Jornal de Sintra

Os bailaricos saloios foram recriados pelos mais novos

Crianças e jovens recriam tradições
da zona saloia de Sintra
junto do muro do derrete

PUB. JORNAL DE SINTRA, 1-11-/2019

fotos: jca

res e que cuja mensagem

chega ao público através do

teatro nas várias faixas etárias.

Na iniciativa do passado sá-

bado, participaram também

jovens da Ludoteca “ Crescer

a Brincar”, é um projeto pro-

movido pela Junta de Fre-

guesia de Rio de Mouro com

o apoio da Fundação EDP, no

âmbito da Inclusão Social,

sediado também em Fitares e

que inclui crianças e jovens

do Projeto Orienta-te, no âm-

bito do Programa Escolhas,

um programa social e comu-

nitário que vai já na 7.ª Gera-

ção, e que funciona, entre ou-

tros locais, em Rio de Mouro.

A apresentação realizada

sábado á noite no recinto jun-

to ao Muro do Derrete contou

com a valiosa colaboração do

Grupo Folclórico Rinchoa -

Sintra qua apadrinhou a

iniciativa e foi Sónia Ribeiro,

membro daquele rancho que

deu a conhecer ao público al-

guns dos aspetos mais im-

portantes da vida saloia na

em grande número.

Os pregões ás queijadas de

Sintra, a laranja nova, figui-

nhos da rota, os nabos, as al-

faces e outros produtos re-

gionais que á época eram ven-

didos e com o público a poder

comprar os referidos pro-

dutos horticulas.

Mas também as lavadeiras

vieram mostrar a difícil tarefa

que tinham enquanto os ma-

ridos vendiam a água, conhe-

cidos pelos “aguadeiros”.

Outro momento recriado foi a

Procissão, com as senhoras

a transportarem os “ Cargos”,

numa referência ao paga-

mento de promessas e onde

não faltavam as que eram

vendidas no dia da Procissão

e leiloadas, cujo produto da

venda revertia para a Comis-

são de Festas do ano seguin-

te.

A dança dos saloios, a “ car-

reirinhas” também passou

pelo recinto da feira, recriada

pelos mais novos e que era

executada várias vezes pelas

gentes da região saloia.

Bruno Parreira, presidente da

Junta de Freguesia de Rio de

Mouro assistiu, com outros

elementos do seu executivo,

a esta iniciativa.

José Carlos Azevedo

zona de Sintra, com especial

incidência na Feira das

Mercês, perante a satisfação

do público que compareceu
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ecorde-se que a

Imagem Peregrina

de Nossa Senhora

de Fátima está de vi-

sita à Paróquia de S.

A banda Maxi composta por

Sam, Kiki e Ricky atuou na

noite fria do passado sábado,

no recinto da Feira das Mer-

cês, naquela que foi a última

presença da música no palco

maior, da edição deste ano da

feira saloia de Sintra.

Acompanhados em alguns Maxi levaram ao rubro a plateia

Concerto dos Maxi aqueceu noite fria
na Feira das Mercês

foto: jca

temas pelas bailarinas Sara,

Catarina e Mónica, a banda

com 18 anos de existência fez

juz á popularidade que

mantém em todo o país e com

uma presença em palco onde

a interatividade com o pú-

blico é uma constante e onde

Sam (abreviatura de Samuel),

filho do conhecido artista

Emanuel, assume a gestão da

banda.

Durante cerca de hora e meia

vários temas de referência da

atividade desta banda pop

foram desfilando perante um

público muito participativo e

onde “ Nas Asas do Amor “ e

“Anjo Selvagem”, que encer-

rou o concerto, foram os pon-

tos altos.

No final do espetáculo a ban-

da assinou autógrafos com

alguns fãs e as fotos foram

também o forte neste fim de

festa.

 José Carlos Azevedo

Imagem peregrina de N.ª Sra. de Fátima visita a Tapada das Mercês

Cardeal Patriarca preside à celebração esta sexta-feira em Ouressa
(Mem Martins) na despedida da Imagem de visita à paróquia
A emoção voltou a sair ás ruas na Tapada das Mercês, com a receção na manhã do passado domingo, 27 de outubro, da imagem peregrina de N.ª
Senhora de Fátima à Tapada das Mercês.

Procissão percorreu algumas ruas da Tapada das Mercês

Padre Manuel Marques da Silva durante a homilia

Comunidade Africana entoou cânticos
de boas vindas a N.ª S.ª Fátima

Cortejo religioso percorre o pátio da Escola Visconde Juromenha

À esquerda Paula Simões diretora do Agrupamento
Escolas Visconde Juromenha e outros professores

R
José de Algueirão Mem Mar-

tins e Mercês desde o pas-

sado dia 12 de outubro.

A imagem da Santa chegou à

rotunda do Mercado Muni-

cipal da Tapada das Mercês,

no passado domingo, acom-

panhada de elementos da

PSP, esquadra de Mem Mar-

tins, passavam alguns minu-

tos das 10h30, quando o car-

ro que a transportava parou

e procedeu-se á retirada para

a via pública para se iniciar a

Procissão até à Escola Vis-

conde Juromenha, onde a

diretora do Agrupamento de

Escolas, Paula Simões, ele-

mentos do corpo docente,

fieis e muitos alunos

aguardavam o início da cele-

bração.

No trajeto, com o andor a ser

transportado pelos referidos

agentes da PSP, os fiéis se-

guiram a Procissão, entoando

cânticos Marianos e a reci-

tação dos Mistérios do Ter-

ço, numa cerimónia com a

presença do padre Manuel

Marques da Silva, Pároco da

Paróquia de S. José de Al-

gueirão Mem Martins e

elementos do serviço do

Salão Paroquial das Mercês.

Num percurso de alguma

distância, eram visíveis pes-

soas nas varandas das resi-

dências acenando lenços

brancos num gesto de sau-

dação a Nossa Senhora de

Fátima pouco habitual ver por

aquele bairro, atendendo que

o bairro é constituído por

habitantes de 23 países, o que

o torna o local mais multi-

cultural da Grande Lisboa.

Já no interior do refeitório da

escola, transformado em local

de oração, celebrou-se a

Eucaristia, presidida pelo

padre Manuel Marques da

Silva, com o recinto cheio de

povo e onde a Comunidade

Africana residente na Tapada

das Mercês quis fazer uma

saudação especial a Nossa

Senhora de Fátima, e já na

parte final da celebração

houve a bênção das Famílias

perante a Imagem de Nossa

Senhora.

De referir que a Imagem

Peregrina de Nossa Senhora

de Fátima permanece no

Salão Paroquial das Mercês

durante esta semana, em

paralelo com a realização de

várias iniciativas organizadas

por aquela comunidade

católica e o ponto alto será

no feriado 1 de novembro,

esta sexta feira, quando a

imagem sair do Salão Paro-

quial das Mercês até á Escola

Básica de Ouressa , em Mem

Martins, onde pelas 10h30

será celebrada a Missa de

despedida, celebrada pelo

Cardeal Patriarca de Lisboa,

D. Manuel Clemente.

José Carlos Azevedo
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O teatromosca e a MUSGO

Produção Cultural, dois

colectivos do concelho, junta-

ram-se para coproduzir o

espectáculo “Quarenta Mil

Quilovátios”, com texto

homónimo de Paulo Campos

dos Reis, encenação de

Pedro Alves e banda sonora

original de Allen Halloween.

Estreia no próximo dia 7 de

Novembro no Auditório

Municipal António Silva, no

Cacém. 

Livremente inspirada em

factos reais, a peça reconta a

história de um adolescente

que se auto investe como

herói justiceiro das ruas – O

Corvo – substituindo-se à

atividade policial, propondo

uma reflexão sobre aspetos

comportamentais da adoles-

cência aliados às condições

de vida nos subúrbios. “Qua-

renta Mil Quilovátios”

encerra um ciclo de espectá-

culos que o teatromosca vem

dedicando à(s) juventude(s)

e que, adianta Pedro Alves,

“aqui se abre também para

uma reflexão sobre os su-

búrbios, assumindo o que

podemos entender por ‘tom

urbano’, mas esquivando-se

à composição de imagens

estáveis e aos clichés que

poderão colar-se a uma ideia

de ‘juventude’ e ‘subúrbio’”.

Paulo Campos dos Reis, num

texto partilhado na página de

Facebook dos colectivos,

desvela algumas caracterís-

ticas e intenções de compo-

sição da peça:  «é um texto,

por assim dizer, heterobio-

gráfico. Não fui o Corvo mas

acho que, como eu, nos anos

noventa, todos os adoles-

centes dos subúrbios da

linha de Sintra gostariam de

Teatromosca e a MUSGO - Produção Cultural apresentam dia 7 no Cacém

O Corvo em cena
a vez de The Legendary

Tigerman criar a banda

sonora de “Ned Kelly”, um

espetáculo que o teatromos-

ca coproduzirá com a com-

panhia australiana STONE/

Castro e o S. Luiz - Teatro

Municipal. A MUSGO Pro-

dução Cultural, fundada há

sete anos, vem dispensando

no seu reportório uma aten-

ção particular à dramaturgia

portuguesa, ultimamente em

torno de dois eixos temáticos

principais: por intermédio da

encenação das peças de

Jaime Rocha, dramaturgo

residente da companhia, uma

reflexão obsessiva (de cariz

surrealizante) sobre a identi-

dade portuguesa – “O Cons-

trutor” (2017), “do outro lado:

o Muro” (2018), “Ortov Sai do

Escuro” (2019) – e um segun-

do eixo, mais especificamente

ligado à relação de Portugal

com Cabo-Verde, sobre imi-

gração – “Desparaíso” (2017)

–, história colonial – “Fernan-

dinho e João Verbo” (2020) –

ou, finalmente, em torno de

“ilustres desconhecidos”

como é caso de “O Corvo”,

protagonista de “Quarenta

Mil Quilovátios”, o jovem

cabo-verdiano, mito urbano

dos anos 90. A MUSGO vem

apresentando os seus es-

petáculos em Cabo-Verde,

Angola e, recentemente, em

Macau.

O espectáculo tem inter-

pretação de Carolina Figuei-

redo, David Mendes, Pedro

Alves e Ricardo Soares, é ce-

nografado por Pedro Ale-

xandre Silva, e estará em cena

até 16 de Novembro, de

quinta a sábado às 21h.

ter sido um herói justiceiro

para limpar a merda que isto

era. E não é claro para mim

que, entretanto (trinta anos

depois), em muitos aspectos,

tenha deixado de ser. Enten-

do que a cidade que parti-

lhamos tem de ser discutida,

escrutinada, cuspida, apedre-

jada – não poderia reapre-

sentá-la na peça de outro

modo, sem rasuras severas,

sem o phobos trágico. Para

que depois da ofensiva,

possa/possamos reaprender

a amá-la. Eventualmente.»

Coprodução entre duas com-

panhias que habitam o mes-

mo território (Sintra), “Qua-

renta Mil Quilovátios” será

também um reencontro entre

os dois fundadores do tea-

tromosca, Pedro Alves –

atual director artístico da

companhia – e Paulo Campos

dos Reis – director artístico

da Musgo Produção Cultural-

, por ocasião da celebração

dos 20 anos de atividade do

teatromosca. Justamente no

ano em que completa duas

décadas, o teatromosca

encerra o ciclo “Atingir a

Maioridade” em que, desde

2017, esta companhia sintren-

se tem vindo a questionar

conceitos como “identida-

de”, “juventude” e “maiorida-

de”, dando ainda continui-

dade à integração de  músicos

portugueses nas suas cria-

ções, tal como sucedeu com

Noiserv, em “O Deus das

Moscas”, que esteve em cena

durante o verão desta ano na

Quinta da Ribafria, em Sintra.

Esta colaboração com mú-

sicos portugueses prossegue

agora com o rapper Allen

Halloween desafiado para

criar a banda sonora original

do espectáculo. Em 2020, será

Fotografia de ensaio
foto: catarina lobo

A Câmara Municipal de

Sintra assinalou o Dia Mu-

nicipal para a Igualdade,

celebrado a dia 24 de outubro,

com a exibição da peça de

teatro “Mariana num Mundo

Igual” e a criação de um mu-

ral de graffiter.

Inserido no projeto “Inquie-

tude por Mariana Monteiro”,

a peça de teatro realizou-se

na Escola Secundária Santa

Maria de Sintra, e resultou do

trabalho desenvolvido pela

empresa Betweien, em par-

ceria com a atriz Mariana

Monteiro, apresentadora e

Champion da Igualdade de

Género pelas Nações Unidas.

Sábado, dia 2 de novembro, o Chão de Oliva - Centro de

Difusão Cultural em Sintra recebe “EUROSHIMA”, a nova

criação do Ballet Contemporâneo do Norte, com autoria de

autoria de Cátia Pinheiro & José Nunes (Estrutura) e Mara

Andrade.

Após a estreia, no passado dia 26 de outubro, no Cineteatro

António Lamoso, EUROSHIMA apresenta-se na Casa de

Teatro de Sintra.

EUROSHIMA é o último segmento do programa anual

�UROTRA$H, curadoria de Rogério Nuno Costa para o Ballet

Contemporâneo do Norte em 2019. Convidaram-se criadores,

investigadores/pensadores e outros agentes a reinventarem

uma ideia multifacetada de Europa, entendida enquanto

conceito histórico, político, filosófico e estético. Procurando

uma contaminação da criação coreográfica por metodologias,

práticas e discursos oriundos de outras disciplinas artísticas

e científicas, os criadores foram desafiados a questionar a

temática proposta a partir de uma citação de George Steiner

(“The Idea of Europe”, 2015): “Europe is the place where

Goethe’s garden almost borders on Buchenwald, where the

house of Corneille abuts on the market-place in which Joan of

Arc was hideously done to death.”

A urgência de uma reflexão inter/trans/disciplinar sobre estas

contradições e tensões (culturais, sociais, políticas,

económicas e religiosas), que durante séculos contribuíram

simultaneamente para o afastamento e para a unificação de

uma certa ideia – contestada por uns, abraçada por outros –

de identidade cultural (pan-)europeia, ganha na atualidade

mais recente um novo fôlego crítico, impulsionado pela

designada “crise dos refugiados” e pelo crescimento expo-

nencial de movimentos nacionalistas.

Nesse contexto, EUROSHIMA promove elaborações críticas

no sentido de uma (e)utopia pluralista e multicultural, feita

através da arte e das suas potencialidades sociais e políticas.

Será, no limite, sobre o desejo de “fazer parte”, sobre a

importância da criação de comunidades e de discursos sociais/

socializantes, sobre a solidariedade e a hospitalidade, sobre a

viagem e o exótico.

Espetáculo inserido no Programa de Acolhimentos do Chão

de Oliva. M/12 | Bilhetes: 7,5�, com possibilidade de

descontos. Reservas: 219 233 719

Curadoria: Rogério Nuno Costa | Coreografia: Cátia Pinheiro

& José Nunes + Mara Andrade | Intérpretes: Catarina Campos,

Joclécio Azevedo, Susana Otero, Thamiris Carvalho, Vinicius

Massucato | Iluminação e Direção Técnica: Daniel Oliveira

| Figurinos: Jordann Santos | Fotografia de Cena: Miguel

Refresco | Design & Artwork: Jani Nummela | Documentação

& Vídeo Promocional: Rogério Nuno Costa | Produção: Ballet

Contemporâneo do Norte | Apoio: Imaginarius Centro de

Criação | Agradecimento: TUP - Teatro Universitário do Porto.

Autarquia comemora Dia Municipal para a Igualdade
e de Colares.

O mural, da autoria do graf-

fiter SalDoceArte, está ainda

a ser elaborado, na Rua In-

fante Dom Henriques, no

Bairro 1.º de Maio em Monte

Abraão, e conta com a par-

ticipação dos jovens do Pro-

jeto Raízes, sediado naquele

bairro. Atendendo a que es-

tes espaços residenciais ne-

cessitam por vezes de refe-

rencias identitárias e do

desenvolvimento de laços de

pertença ao território, esta

obra de arte é uma iniciativa

que visa contribuir para

infletir a exclusão social

muitas vezes sentida.

Este espetáculo, de uma for-

ma divertida, didática e in-

terativa, pretendeu alertar e

sensibilizar as crianças a

adotar comportamentos não

discriminatórios no seu quo-

tidiano e contou com a pre-

sença da atriz, que num

pequeno debate, interagiu no

final do espetáculo com os

alunos. Nesta iniciativa par-

ticiparam 160 crianças com

idades entre os 5 e os 10 anos

das Escolas Básicas do Linhó

Casa de Teatro de Sintra, dia 2, 21h30

“EUROSHIMA” pelo Ballet
Contemporâneo do Norte

Encerra à Quinta-feira

Avenida Miguel Bombarda, 3-A
2710-590 SINTRA – Telef. 219 231 804

Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

PUB.
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Não foi feliz para os emblemas
concelhios, a 8.ª Jornada do
Campeonato de Portugal disputada
no domingo, dia 27 de Outubro, já
que nenhum dos quatro venceu. O
saldo de três empates (Real, Sintra
Football, e Sintrense), e a derrota
do 1.º Dezembro, penalizou-os na
tabela classificativa, com maiores
danos para o clube de São Pedro de
Sintra, e da cidade de Queluz que se
distanciaram dos lugares da frente.

mbaladas pela vitória con-
seguida no Algarve para a
Taça de Portugal, duas
semanas antes, as “lobas de
Sintra” reforçaram as expe-

Solange Cardoso comanda acção atacante do Sintrense. Marcou na primeira parte

um golo que mereceu aplausos

Campeonato Nacional Feminino da 2.ª Divisão – Série F; Sintrense, 2-Sporting B, 6

Solange deu a esperança que se esfumaria depressa
Ventura Saraiva

Na estreia, perante os seus adeptos e associados (ficou isento na ronda inaugural), o Sport União Sintrense saiu derrotado no confronto com o
Sporting-B, jogo relativo à 2-ª Jornada do Campeonato Nacional da 2.ª Divisão de seniores femininos, e realizado neste domingo, dia 27, no campo n.º
2 da Portela de Sintra.

E
ctativas na estreia em casa para o
campeonato nacional da 2.ª Divisão
(Série F), perante um adversário que
na época passada foi segundo
classificado na prova, e que este ano
é sério candidato ao título: o
Sporting Clube de Portugal-B.
Todavia, a má entrada em jogo,
permitindo que aos 2’ do apito inicial,
Marta Ferreira começasse por dar
vantagem ao emblema de Alvalade,
condicionou a estratégia da equipa
que se viu em desvantagem muito
cedo no marcador.

Solange Cardoso
de “pé canhão”
faz empate e a esperança
Com o decorrer do jogo, o Sintrense
conseguiu rectificar o posiciona-
mento defensivo, e apostou na
velocidade das alas, com Sofia
Soares e Bárbara Ricardo em acções
ofensivas, municiando a frente de
ataque, onde pontificavam, Ma-
dalena Silva, e Mariana Fontes. Mas
seria, Solange Cardoso que à pas-
sagem dos 15 minutos e de fora da
área rematou forte sem hipóteses de
defesa à guarda-redes leonina,

foto: ventura saraiva

Ao intervalo: 1-3. Resultado final:
2-6
Marcadoras: Solange Cardoso e
Mariana Fontes (SUS); Marta Fer-
reira, Vera Cid, Inês Macedo, Ra-
faela Mesquita, Débora Sousa (ag),
Vanessa Ferreira (ag), pelo SCP.
SU Sintrense: Débora Sousa; Ma-
riana Farto, Catarina Rodrigues,
Vanessa Lourenço, e Margarida Fa-
rola; Bárbara Ricardo, Petra Pache-
co, e Solange Cardoso, e Sofia Soa-
res; Madalena Silva, e Mariana
Fontes.
Não utilizadas: Daniela Santos,
Sofia Ladeira, Vanessa Fernandes,
e Diana Gama.
Treinadora: Marta Leite
SC Portugal-B: Carolina Jóia;
Francisca Silva, Carolina Beckett,
Marta Ferreira, e Andreia Jacinto;
Matilde Raposo (Núria Monteiro,
68’), Bárbara Lopes (Cristiana
Duarte, 75’), Mariana Rosa, e Vera
Cid; Inês Macedo (Nádia Bravo,
58’), e Rafaela Mesquita (Beatriz
Conduto, 68’).
Treinadora: Mariana Medeiros
Não utilizadas: Maria Coutinho, e
Patrícia Leitão.
Na classificação, Torreense, e Spor-
ting B, somam 6 pontos, Alverca e
Ponte Frielas, 3.Sintrense, Pego e U.
Almeirim ainda não pontuaram.
Na 3.ª Jornada (dia 10), o Sintrense
desloca-se ao campo do Torreense,
e folga o Sporting-B.

Carolina Jóia. Um golo que fazia
renascer a esperança em conseguir
um resultado positivo frente à turma
de Alvalade, mas cedo se esfumaria.
É que na saída de bola, Inês Macedo
colocou o Sporting em vantagem (1-
2), e antes do intervalo, um bónus

de Débora Sousa, a desviar a bola
para a sua baliza, passava o

resultado em 1-3
Se já era difícil anular a desvan-
tagem, no reatamento, o azar voltou
a bater à porta das “lobas”, com
Vanessa Lourenço a desviar a bola
para a sua baliza. Vera Cid (55'), e
Rafaela Mesquita, aos 65', dilataram
para 1-6, com Mariana Fontes a
marcar para o segundo golo das

sintrenses, num remate forte à
entrada da área.

Ficha do jogo:

Campo n.º 2 (sintético) na Portela
de Sintra
Árbitra: Daniela Simões (AF Coim-
bra), auxiliada por Luís Sousa e
Mário Serrano.

Campeonato de Portugal – Série D (8.ª Jornada)

Equipas concelhias sem vitórias
O Club Sintra Football a jogar na
condição de visitado, e com o novo
treinador, Jorge Nabais (Rui Santos
abandonou na semana anterior), até
começou bem com um golo aos 5’,
por intermédio de Luís Marcelino.
Só que aos 15’, a equipa de Armação
de Pera (Os Armacenenses) viria a
empatar aos 15’ de penalti (Mário
Duarte).
Em Loulé, o Real Sport Clube empa-
tou sem golos, e o Sintrense SAD

não fez melhor em Aljustrel, com o
2-2, com o Mineiro Aljustrelense.
Sérgio Neves abriu para o Sintrense
aos 21’, o Mineiro empatou aos 37’
(Jorge Raposo), um empate que se
manteria até aos 59’, em que Martim
Águas marcou para os de Sintra.
Aos 64’Edson de penálti voltaria a
empatar (2-2), resultado final.
Em Évora, o 1.º Dezembro saiu
derrotado por 2-1, com o Lusitano
SAD. Sócrates, e David Pedro

marcaram antes do intervalo para a
equipa do Alentejo. Pio Júnior
reduziu (2-1) aos 51’, mas o resultado
manteve-se assim até final.
Resultados:
Sintra Fottball, 1- Armacenenses, 1:
Louletano, 0- Real SC, 0; Mineiro
Aljustrelense, 2- Sintrense SAD, 2;
Lusitano SAD, 2- 1.º Dezembro, 1.
Classificação:
1.º Olhanense SAD, 19 pontos; 2.º
Alverca SAD, 17, 3.º Louletano, 17,

4.º Real SC, 15, 5.º,1.º Dezembro, 15,
(…), 10,º Sintrense SAD, 10, 11.º
Sintra Football, 10, 18.º Aljus-
trelense, 3.
Próxima jornada (dia 3): 1.º Dezem-
bro- Louletano; Real- Esperança de
Lagos; Sintrense SAD- Alverca
SAD.

Ventura Saraiva

O líder Atlético Clube de Portugal,
não foi além de um empate sem
golos no terreno do Damaiense, em
jogo ronda número 6, realizado no
domingo, dia 27 de Outubro. Um

Campeonato da 1.ª Divisão da AFL

Negrais não desarma
empate que beneficiou a Sociedade
Recreativa de Negrais que em casa
bateu o CD Vila Franca do Rosário
por 2-0 (golos de Vitaly Buza). A
equipa da terra dos leitões ficou a

um ponto da turma alcantarense (13-
12), com a União Alta de Lisboa no
3.º lugar (11) que foi vencer a
Vialonga (0-2).
Também o Clube Atlético de Pero

Pinheiro saiu vitorioso da ronda ao
derrotar fora o Ericeirense por 0-1.
Na jornada do próximo domingo, dia
3, a SR Negrais volta a jogar em cada
e recebe a AD Coutada. O CA Pero

Pinheiro joga de novo fora de
portas e desloca-se ao campo do CD
Vila Franca do Rosário.

VS
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Duelo interessante entre as equipas de Lourel e Mem Martins

no campo da Quinta do Recanto

foto: ventura saraiva

Futebol Feminino – Taça de Portugal; 2.ª Eliminatória

Sintrense recebe Amora
FC. Domingo às 14h00
No próximo fim-de-semana, realiza-se a 2.ª Eliminatória da Taça
de Portugal de seniores femininos, com o Sport União
Sintrense a receber no domingo, dia 3, no campo número 2,
do parque de jogos, o Amora Futebol Clube. O jogo tem início
pelas 14h00.
Na Série Sul, destaque ainda para os jogos; Barreirense-
Damaiense; Os Vidreiros-Torreense, e EFF Setúbal- Atlético.
Amanhã, sábado, na abertura da 2.ª Eliminatória, defrontam-
se, a CP Pego- Palmelense.
Registe-se que na eliminatória anterior, o Sintrense foi ao
Algarve eliminar o Guia FC (1-2), e o Amora, foi golear o FC
Alverca, por 0-5.

á a equipa de Mem
Martins, promovida
na época passada,
está a ter uma estreia
bastante positiva na

Juniores A – 1.ª Divisão da Associação de Futebol de Lisboa

Mem Martins e Lourel
empatam a um golo
Ventura Saraiva

Ainda não foi desta que o Sporting Clube de Lourel conseguiu vencer na
presente temporada. Na jornada 5, realizada no sábado, 26 de Outubro,
não conseguiu melhor que um empate a uma bola no terreno do Mem
Martins Sport Clube. Os leões somam três empates e duas derrotas, longe
do fulgor demonstrado na época passada.

J
prova, e embora entrando a
perder na estreia (1-0, em Car-
cavelos), tem vindo a subir de
rendimento e soma duas vi-
tórias, e um empate, este con-
seguido no confronto com os
leões de Lourel. Um dérbi que
tem sempre condimentos
especiais, não só pela rivali-
dade, mas pela acção dos
adeptos de ambos os clubes
mais interventivos no apoio
às suas equipas.
No jogo de sábado passado
no campo municipal da Quin-
ta do Recanto, o Mem Mar-
tins foi o primeiro a marcar.
Estavam decorridos 28 minu-
tos do apito inicial e David
Neves marcava. Só que em

cima do intervalo, Artur An-
tunes conseguia o empate
para a turma visitante, com a
curiosidade de ambos os
treinadores terem optado por
fazer alterações na equipa
antes do regresso aos balneá-
rios. Marco Moutinho trocou
Alexandre Ribeiro, e Jovany
Mvambanu, por Ebenezer
José, e Mauro Pelenda. Já
Luís João, trocou Gonçalo
Maia por Pedro Coelho, na
procura de maior pressão
ofensiva no segundo tempo.

Arbitragem cheia
de equívocos
e desastrada
no capítulo disciplinar
O segundo tempo foi jogado

de forma exemplar até aos 80
minutos, com maiores oportu-
nidades para o Mem Martins
SC que poderia ter chegado
ao golo não fosse a estupen-
da defesa do guardião Hen-
rique Macedo. Os dez minu-
tos finais foram de sufoco
para a defensiva de Lourel
que se viram privados de
João Policarpo, no grande
equívoco do árbitro Filipe
Marques que lhe mostrou o
vermelho directo, quando a
acção disciplinar deveria ser
ao contrário. Aos 84’ seria
Pedro Coelho a ser expulso,
por dupla cartolina amarela.
A jogar com nove, os leões
recuaram e foram defendendo
o empate, o que viriam a
conseguir até final dos 90+7
minutos, ainda com a distri-
buição de quatro cartolinas
amarelas; 4 para os visitan-

tes, e uma para os da casa.
O árbitro Filipe Marques
acabaria por ser o prota-
gonista de um dérbi correcto
do ponto de vista disciplinar,
com muitos equívocos, e
dualidade de critérios. Daí
que a parte final do encontro
tenha sido um mau exemplo
de arbitragem, contribuindo
para a contestação dentro e
fora das quatro linhas.
Na classificação, Damaiense,
Tires, e Carcavelos seguem
na frente todos com 13
pontos. O Cacém-A, é 5.º com
10, 1.º Dezembro, 8.º, com 8, o
Mem Martins, 8.º, com 7, e o
Sporting de Lourel, no 12.º

com apenas 3 pontos.
Na jornada de amanhã, dia 2,
há novo dérbi, com o 1.º
Dezembro a receber o Mem

Na 6.ª Jornada do distrital da
2.ª Divisão da AFL, realizada
no domingo (27), o Clube de
Futebol “Os Montelavaren-
ses” (Série 1), retribuiu a
factura da goleada (5-0 em
Murteira na ronda anterior,
derrotando no campo do
Vimal, a Associação Cultural
de Arneiros (Torres Vedras),

Futsal – Distrital da 1.ª Divisão da AFL – 5.ª Jornada

Novos Talentos e Vila Verde vitoriosos

1.º Dezembro e Cacém
ganham fora
No campo da Tapadinha, o 1.º Dezembro bateu o Atlético
Clube de Portugal por 0-3, com golos de João Martins,
Bruno Sousa (penálti), e Guilherme Godinho. Ao intervalo
a equipa de São Pedro de Sintra já vencia por 0-1.
No concelho de Odivelas, o Atlético do Cacém-A, venceu
a União Desportiva de Santa Maria, por 1-4, chegando ao
intervalo já com uma vantagem de dois golos. Guilherme
Trindade, André Barroso, Afonso Costa, e Bruno Tanda
foram os marcadores. Pedro Silva marcou para a turma da
Pontinha.

Martins SC (15h30). O
Sporting de Lourel recebe a
UD Santa Maria, e o Cacém-
A, o Damaiense.

Campeonato Distrital da 2.ª Divisão da AFL – Série 1 e 2

“Os Montelavarenses” a recuperar pontos
por 4-2.
Com uma entrada fulgurante,
já vencia aos 11 minutos por
3-0 (golos de André Carvalho
(2’), Rui Magalhães (4’e 11’).
Aos 40’, Ricardo Jacinto mar-
cou para os torreenses.
No segundo tempo, aos 53’,
Rodrigo aumentaria (4-1),e
aos 70’, Pedro Batista, volta-

va a reduzir para os visitantes,
resultado quem se manteria
até final.
No campo das Corredouras,
em Ponte Frielas, a equipa da
casa e o Sporting de Lourel
empataram a uma bola. Ber-
nardo Santourum, deu vanta-
gem ao Frielas (12’), Diogo
Miranda, de penálti (75’), faria

o empate.

Atlético do Cacém
e Mem Martins
ganham fora
Na Série 2, o Atlético Clube
do Cacém venceu no campo
do Lumiar, o Recreativo Águi-

as da Musgueira (0-1), com
golo de Gerson, aos 40’.
Pelo mesmo resultado, o Mem
Martins foi aos Olivais derro-
tar a ACDEO, com Sandro
Seca, a marcar aos 31 minutos
de jogo.
Na jornada do próximo
domingo (dia 3), os jogos são
os seguintes:

Lourel- Sanjoanense; Catuja-
lense- “Os Montelavarenses”
(Série 1); Mem Martins-
Oeiras; Cacém-Bobadelense
(Série 2).

Ventura Saraiva

Na 5.ª Jornada do Campeo-
nato Distrital de Futsal de
seniores masculinos da AFL
realizada no fim-de-semana
de 26 e 27 de Outubro, o
Sporting Clube Vila Verde
conseguiu o resultado mais
volumoso da ronda, ao golear
em casa a equipa da Socie-
dade Recreativa da Manjoeira
(Loures), por 5-0.
Ao intervalo, os leões ven-
ciam por 2-0, com golos de
Tiago Pinto, e Gabriel Freitas.

No segundo tempo, Tiago
Pinto volta a marcar, com Luís
Freitas (34’), e Diogo Arcanjo,
aos 39’, a fazem também o
gosto ao pé.
Em Carcavelos, o GSC Novos
Talentos, levou de vencida a
turma do GC Quinta dos
Lombos-B, por 5-7, com
Eduardo Manuel (3), Cláudio
Borges, Kevin Jassi, Wilson
Silva, e Filipe Lopes, a mar-
carem os tentos do conjunto
de Agualva-Cacém.

Em Monte Abraão, a JOMA
recebeu o SCU Torreense, e
perdeu por 1-2, com os golos
a aparecerem só nos minutos
finais. Tiago Marques, aos
39’, marcou para a equipa de
Monte Abraão.
Vila Verde, e Torreense se-
guem no topo da tabela,
ambos com 13 pontos. Se-
guem-se, Académico de Ciên-
cias, e Novos Talentos, com
12. A JOMA, é 11.º, com 4.
Na jornada de amanhã,

sábado, dia 2, a JOMA viaja
até Loures para defrontar a SR
Manjoeira, e o GSC Novos
Talentos recebe no pavilhão
municipal da Abelheira, o
GROB- Grupo Recreativo de
Olival Basto.
Quanto ao Sporting de Vila
Verde desloca-se no domin-
go, dia 3,  à Portela de Saca-
vém para defrontar a AM
Portela. O jogo é às 18h00.

Ventura Saraiva
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Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega

2705-416 S. João das Lampas - SINTRA

Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80

Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10

2725-394 Mem Martins - SINTRA

Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25

MUCIFAL

Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

Patinagem Artística – “Open international 2019 “ em França

Santa Susana e Pobral em destaque
com 11 atletas

Comitiva da SR Santa Susana e Pobral em França

ealizou-se nos dias

17,18, e 19, na co-

muna francesa,

Hettange- Grande,

o “Open Internar-

Hóquei em Patins – Nacional da 2.ª Divisão
(Zona Sul)

Tomar vence (6-8)

o HC Sintra

em Monte Santos
Na 3.ª Jornada do nacional da 2.ª Divisão- Zona Sul, realizada

no sábado, dia 26 de Outubro, o Hockey Club de Sintra recebeu

o Sporting Clube de Tomar e saiu derrotado por 6-8, com 3-4,

ao intervalo.

Bernardo Maria abriu o activo aos 3’, os visitantes empataram

aos 4’. Fábio Quintino voltaria a dar vantagem ao Sintra, aos

11’, mas no minuto seguinte, o Tomar voltaria a empatar. Só

nestas duas ocasiões é que a equipa orientada por Rui Mateus

esteve em vantagem no marcador, andando sempre atrás do

prejuízo. No reatamento, Fábio Quintino volta a empatar, Tiago

Pedro encurtou para 4-5, e Bernardo Maria, para 5-7, e 6-7. A

um minuto do final, o Sporting de Tomar, de livre directo faria

o 6-8, colocando um ponto final na marcha do marcador.

Na classificação, o Sporting de Tomar lidera, com 9 pontos,

seguido da AD Oeiras e Candelária, ambos com 7. O HC Sintra

soma 3 pontos, e é 8.º.

Na jornada de amanhã, dia 2 (sábado), a equipa sintrense

desloca-se ao rinque do Parede FC. Jogo às 21h15.

VS

Hóquei em Patins – 3.ª Divisão Nacional
(Zona Sul)

Nafarros bate Cascais
(2-1)
No pavilhão de Nafarros, a equipa da casa venceu no

domingo, dia 27 de Outubro, o Dramático de Cascais por

2-1, com golos de André Martins, e Diogo Lourenço. Uma

vitória que faz subir os nafarrenses para o 7.º lugar (6

pontos), com o Parede-B, na liderança, com 9.

Amanhã, sábado (dia 2) a União de Nafarros joga nos

Açores frente ao CS Marítimo.

O piloto Santiago Alves residente
em Montelavar no concelho de
Sintra deu início no desporto de
Karting no ano de 2016 com apenas
6 anos de idade na categoria de
Iniciação, onde se sagrou vice-
campeão nacional e 2º classificado
na taça de Portugal. No ano

seguinte na categoria Cadete sendo

o seu primeiro ano de estreia na

categoria, alcançou 0 top 10 na

campeonato e na taça de Portugal

alcançou o mérito 3º lugar.

No ano de 2018 com alguma expe-

riência acumulado foi vice-campeão

nacional, no ano a decorrer de 2019

já terminado o campeonato nacional

onde foi 3º classificado com menos

uma corrida.

Pela primeira vez esteve presente nas

finais mundiais “Lame de Karting”

em Le Mans, França numa categoria

Santiago Alves em acção na corrida

R
tional 2019”, em Patinagem

Artística, com a secção de

patinagem da Sociedade

Recreativa de Santa Susana

e Pobral (União de Freguesias

de São João das Lampas-Ter-

rugem), presente com onze

atletas distribuídos pelos

escalões de Cadetes, Juvenil,

Júnior e Sénior, orientados

pela treinadora Cristina

Marques.

Das prestações individuais,

uma referência especial para

o 1º Lugar de Bernardo Zefe-

rino (Juvenil), 4º Lugar de Bár-

bara Faneco (Cadete), 8º lugar

de Mariana Rebanda (Júnior)

e o 5º, de Laura Van Hout

(Sénior).

Santiago Alves no “Iame de Karting” em Le Mans

Piloto sintrense, 8.º classificadona Final B
como esperado, alcançou o 67.º

Lugar em 70 pilotos.

Depois de realizadas 3 mangas de

qualificação Santiago Alves estava

classificado no lugar de 55, em 70

pilotos, assim apurado para a final

B, de onde saiu do 22º lugar da gre-

lha de partida, e sendo o 8º a ver a

bandeira de xadrez, em 35 pilotos.

Registe-se que na 8.ª edição das Fi-

nais Internacionais Iame, Portugal

contou com oito pilotos em quatro

categorias distintas: Rodrigo Fer-

reira na categoria X30 Super Shifter,

Tomás Guedes na X30 Sénior, San-

tiago Ribeiro, Ivan Domingues e

Francisco Costa na categoria X30

Júnior e Maria Germano Neto, José

Pinheiro e Santiago Alves na X30

Mini.
para a sua idade a X30 Mini onde

correu com cerca de 70 pilotos oriun-

dos de todo o mundo. Nos treinos

alcançou sempre bons resultados,

mas infelizmente nos treinos crono-

metrados não correndo da maneira
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A Galeria de

Arte do Ca-

sino Estoril

inaugura,

no próximo

dia 2 de No-

vembro, às

17 horas,

uma exposi-

ção indivi-

dual de Pin-

tura da au-

toria de Dio-

go Navarro,

com o título

“ G o l d e n

Soul”. A en-

trada é livre.

Diogo Navarro, artista português, nasceu em Moçambique,
em 19 73. É um artista especialmente interessado em expressar
o potencial pictórico de vários materiais. Os seus trabalhos
sobre tela ou madeira são feitos de uma montagem de materiais
em que a luz é frequentemente o actor principal. Estudou Arte
(Sociedade Nacional Belas Artes, em Lisboa), gravura, design
gráfico e realidade virtual. Realizou 40 exposições individuais
e participou em cerca de 100 coletivas.
Retira-se do texto de apresentação do catálogo da autoria de
José Manuel Arrobas: “O Diogo tem vindo a crescer interior-
mente à medida que se vai expandindo e deixando que o seu
pensamento se expanda no que pinta. Vai a pouco e pouco,
com o pincel e a espátula, e as cores de muitas cores, dando
passos firmes a caminho do princípio existencial, da
possibilidade de se transcender. (...)E nasce e renasce numa
constante busca das cores e dos amores que vai vivendo,
por que vai passando, em que se vai perdendo e recordando
do menino que com quatro anos ofereceu ao Avô o seu
primeiro quadro. E tudo nas mãos do Diogo, naquelas mãos
que pensam e sentem.”
A exposição individual de Pintura “Golden Soul”, da autoria
de Diogo Navarro, ficará patente ao público, todos os dias,
das 15 às 24 horas, de 2 de Novembro a 2 de Dezembro. A
entrada é livre.
O acesso à Galeria de Arte do Casino Estoril é livre, sendo
que a partir das 22 horas, é exclusivamente para maiores de 14
anos, e para maiores de 10 anos quando acompanhados pelos
pais.

Casino Estoril inaugura
na Galeria de Arte
exposição “Golden Soul”
de Diogo Navarro

Está aberto o concurso para

atribuição da 5ª edição do

Prémio Vasco Graça Moura

- Cidadania Cultural, insti-

tuído pela Estoril Sol. Com o
valor pecuniário de 20 mil
euros, este Prémio foi lançado
em 2015, sendo já conside-
rado uma das mais prestigia-
das iniciativas que integram
o calendário de eventos cul-
turais a nível nacional. O pra-
zo de recepção das candi-
daturas exteriores ao júri
termina a 22 de Novembro.
Com periodicidade anual, o
Prémio Vasco Graça Moura,
está reservado a uma perso-
nalidade de nacionalidade
portuguesa, que se tenha no-
tabilizado por um conjunto de
obras, ou por uma obra origi-
nal e inovadora de excepcio-
nal valia para a Cidadania
Cultural do País.
Segundo o regulamento, o

O ciclo “Noites de Queluz –

Tempestade e Galanterie”

regressa no fim de semana

alargado de 31 de outubro a

3 de novembro, com propostas

diferenciadas no domínio da

música barroca e nova ses-

são  da grande novidade desta

edição: os concertos para fa-

mílias, gratuitos para crian-

ças e jovens até aos 16 anos,

que se apresentam como uma

oportunidade de excelência

para ‘aproximar’ a música (e

os intérpretes) de todos

aqueles que se deslocarem ao

Palácio Nacional de Queluz.

Na quinta feira, 31 de outu-
bro, a Sala do Trono recebe
Angelika Kirchschlager, uma
das principais vozes do atual
panorama musical interna-
cional. Acompanhada da Or-
questra Divino Sospiro, a
meio-soprano austríaca irá
interpretar algumas das
principais cantatas sacras de
Johann Sebastian Bach, num
concerto que atravessa mais
de duas décadas da vida cria-
tiva do genial compositor
alemão e onde fica patente a
relação de Bach com o Trans-
cendente, característica que
é indissociável da sua obra.
No dia seguinte, 1 de novem-
bro, oportunidade única para
conhecer o virtuosismo do

Com o valor de 20 mil euros

Estoril Sol institui novamente o Prémio
Vasco Graça Moura – Cidadania Cultural
Termina a 22 de Novembro o prazo de candidaturas exteriores ao Júri

Vasco Graça Moura

multidisciplinar de Vasco Gra-
ça Moura, e pela sua imensa,
profícua e invulgar poliva-
lência criativa.
As candidaturas deverão ser
apresentadas e fundamenta-
das pelos membros do Júri e
por personalidades ou enti-
dades que o desejem fazer.
Todas as candidaturas exte-
riores ao Júri deverão ser re-
metidas em correio registado,
ou serem entregues, por pro-
tocolo, até 22 de Novembro
de 2019, no seguinte ende-
reço: “Prémio Vasco Graça
Moura – Cidadania Cultural
” Gabinete de Imprensa da
Estoril Sol – Casino Estoril –
Av. Dr. Stanley Ho - 2765-190
Estoril.”
Recorde-se que, o escritor e
ensaísta Eduardo Lourenço
venceu, em 2016, a primeira
edição e, no ano seguinte, foi
distinguido o director do

quinzenário “JL – Jornal de
Letras, Artes e Ideias” José
Carlos Vasconcelos. Em 2018,
a terceira edição do Prémio
Vasco Graça Moura foi en-
tregue a Vítor Aguiar e Silva,
académico, ensaísta e pres-
tigiado camoniano. Já este
ano, na sua quarta edição, o
Prémio foi atribuído a Maria
do Céu Guerra, actriz e en-
cenadora, que desenvolveu,
ao longo de mais de cinco
décadas, uma carreira ímpar
ligada às artes.
O Prémio será atribuído por
um Júri presidido por Gui-
lherme D‘Oliveira Martins,
cuja base é comum à dos
Prémios Literários Fernando
Namora e Revelação Agus-
tina Bessa-Luís - ao qual
presidiu Vasco Graça Moura.

Prémio poderá ser atribuído a
um escritor, ensaísta, poeta,
jornalista, tradutor ou produ-
tor cultural que, ao longo da
carreira haja contribuído para
dignificar e projectar no
espaço público o sector a
que pertença.
Ao promover este Prémio, a
Estoril Sol assume a convic-
ção de que a sua natureza e
abrangência serão o justo
reconhecimento pela obra

Música Barroca e novo concerto para famílias
no terceiro fim-de-seman das “Noites de Queluz”

violino barroco por um dos
maiores intérpretes mundiais
deste repertório: Giuliano
Carmignola. Num concerto em
que será acompanhado do
cravista Riccardo Donni,
Carmignola fará uma pano-
râmica da escola violinística
italiana ao longo do século
XVIII, com obras de três dos
maiores virtuosos que esse
século conheceu: Giuseppe
Tartini, Pietro Locatelli e
Francesco Veracini.
Domingo, 3 de novembro,
destaque para o segundo
Concerto para Famílias,
iniciativa inédita do ciclo
“Noites de Queluz” que
pretende deste modo apro-
ximar a música de quem a
escuta, com entrada gratuita
para crianças e jovens até aos
16 anos. Na Sala do Trono
irão soar duas das “Quatro
Estações” de Vivaldi, em

leituras da orquestra Divino
Sospiro, sob a direção de
Massimo Mazzeo, e com
Paolo Perrone como solista
no violino, num concerto que
contará ainda com os comen-
tários do ator João Reis.
Oportunidade única para
ouvir de bem perto o “Verão”
e o “Outono”, dois dos mais
famosos exemplos do concer-
to da era barroca e peças que
há muito adquiriram o
estatuto de ‘hits’ da música
clássica.
O ciclo “Noites de Queluz –
Tempestade e Galanterie” é
iniciativa conjunta da Parques
de Sintra e do Divino Sospiro
- Centro de Estudos Musicais
Setecentistas de Portugal, e
conclui a Temporada de
Música da Parques de Sintra,
que teve em março os “Serões
Musicais no Palácio da Pena”
e em maio o ciclo ‘Reen-

contros’, no Palácio Nacional
de Sintra.
Informações úteis:
Bilhete por concerto: 15�
Bilhete Ciclo (10 concertos):
128�
Concertos para famílias:
gratuitos para crianças e
jovens até aos 16 anos
Locais de venda: Bilheteiras
da Parques de Sintra, FNAC,
Worten, El Corte Inglés, Altice
Arena, Media Markt, lojas
ACP, rede PAGAQUI e
Postos de Turismo de Sintra
e Cascais.
Online em
www.parquesdesintra.pt e em
www.blueticket.pt
M/6
Após o início do espetáculo,
só será permitida a entrada no
intervalo, e apenas quando
este esteja previsto.
Não será devolvido o valor
dos bilhetes por falta de com-
parência ou atraso.
A 5ª edição do ciclo “Noites
de Queluz – Tempestade e
Galanterie” conta com a
Antena 2 como ‘media
partner’ e tem o apoio do
Instituto Italiano de Cultura.

Orquestra Consonância
atua no Palácio
Nacional de Sintra
O Palácio Nacional de Sintra vai acolher o concerto “Música
da Arménia”, pela Orquestra Consonância, no dia 5 de
novembro, às 21h30, com entrada livre.
Sob a orientação do maestro, solista e compositor, Grigor
Arakelian, o espetáculo consiste na apresentação de algumas
obras da autoria de Komitas, baseadas em canções folclóricas
e religiosas.
O programa inclui ainda trabalhos originais de Grigor
Arakelian, nos quais usou melodias de antigas danças
arménias e canções rituais (Melodia e Dança do Sol,
Terterouk).
Esta é uma iniciativa conjunta entre a Associação de Amizade
Portugal-Arménia, a Câmara Municipal de Sintra, a Parques
de Sintra – Monte da Lua, e patrocinado pela Fundação
Calouste Gulbenkian.
Entrada livre sujeita à lotação da sala.
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Sintra – António Raminhos – O Sentido das Coisas... E isso, dia 8 novembro, 21h30, Centro Cultural Olga Cadaval

EXPOSIÇÕES
CINEMA

MÚSICA

TEATRO

OUTROS

Sintra – Teatro para Bebés
Quando: 3 novembro,
11h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – “Madagáscar”
Teatro Infantil
Quando: 10 novembro,
16h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “A Lebre e a Tarta-
ruga” - Teatro Infantil
Quando: 30 novembro,
16h.
Onde: Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Monólogos da Va-
gina”
Quando: 29 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – António Raminhos
– O Sentido das Coisas... E
isso
Quando: 8 novembro, 21h30
Onde: Auditório Jorge
Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – António Zambujo –
“Do avesso”
Quando: 2 novembro, 21.30h.
Onde: Auditório Jorge
Sampaio,  Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Harry Potter “A
música de Hogwarts”
Quando: 9 novembro, 17h30
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – Concerto para
Bebés
Quando: 15 dezembro, 10h e
11.30h.
Onde: Palco Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural

As candidaturas para o

projeto Arte na Vila decor-

rem até dia 21 de novembro.

Trata-se de uma mostra de
artesanato e de animação
turístico-cultural que decorre
na Volta do Duche, em Sintra,
durante todo o ano, exceto no

No próximo dia 3 de novembro, pelas 18h, o Grupo Coral de
Queluz estará na Igreja de Nª Senhora da Conceição, em
Queluz, a cantar Faurré.
Farão parte do concerto os solistas Alexandra Bernardo e
Armando Possante e seremos acompanhados ao órgão por
Sérgio Silva.

A Câmara Municipal de

Sintra selecionou os vence-

dores para os Prémios de

Pintura e Escultura de Sin-

tra – D. Fernando II e de

Fotografia de Sintra, rea-

lizados no ano de 2019.

A XV edição do Prémio de
Pintura e Escultura de Sintra
– D. Fernando II distinguiu
João Francisco Feliciano com
o prémio de pintura, pela obra
“Sem Título-no mar (para
Aylan)”, João Miguel Maran-
te de Oliveira, com o prémio
de escultura pela obra “Me-
mórias”, e Maria Luísa Capela
Rodrigues Carvalho com o
prémio revelação, pela obra
“Eu sou paisagem em um, em
dois, em três”.

Concerto pelo grupo Coral
de Queluz, dia 3, 18h

Atribuídos Prémios de Pintura e Escultura
de Sintra – D. Fernando II e de Fotografia de Sintra

Foram ainda atribuídas
menções honrosas em pin-
tura a Joana Rodrigo de
Viterbo Pitta, pela obra “Nome
genérico de todas as faixas de
terreno”, a Luís Ferreira da
Silva, pela obra “Ofensa” e a
Nicoleta Sandulescu pela
obra “Space”, e em escultura
a Joana Siquenique Amaro,
pela obra “Wavy Green”.
A atribuição do Prémio de
Pintura e Escultura de Sintra
D. Fernando II, que a Câmara
Municipal de Sintra tem
vindo a promover, tem como
objetivo a difusão e o apoio à
atividade plástica, bem como
a divulgação da identidade
cultural e artística.
Os critérios de seleção das

obras basearam-se na execu-
ção de domínio técnico e
expressivo, na inserção das
obras de arte em contexto de
contemporaneidade, bem
como na inovação formal e
experimentalismo na utiliza-
ção de materiais.
A V edição dos Prémios de
Fotografia de Sintra distin-
guiu em 1.º lugar a obra foto-
gráfica “Monólito Antropo-
cénico”, de Manuela Isabel
Casado Pacheco, Ricardo
Miguel de Sousa Nunes em
2.º lugar, por “Destroyed
instant film (Blush Pink)” e
Stefano Sabino Martini em 3.º
lugar, com a fotografia “Sem
título”.
Foram ainda distinguidos

com Menções Honrosas:

Raquel Filipa Ferreira Cân-
dido pela obra “Sem Títu-

lo”, Carolina Matias Lino
por “As orquídeas voltaram

a ter frio” e Maria Isabel
Rodrigues Correia por “Sem

Titulo”.

Esta edição contou com a
participação de 39 autores e
apresentação de 71 obras
fotográficas.
O prémio de Fotografia de
Sintra pretende reconhecer a
importância da fotografia na
cultura contemporânea como
forma de criação plástica, de
intervenção na realidade e
testemunho, que lhe confere
um estatuto único como
documento cultural e social. 

Abertura de candidaturas para Arte na Vila
segundo fim de semana de
cada mês.
Constitui-se como uma
montra de produtos onde os
artistas e artesãos expõem e
produzem os seus trabalhos
ao vivo, ao longo do ano.
É um projeto cultural e dinâ-

mico que se assume como
uma mais-valia na divulga-
ção, promoção e comercializa-
ção de produtos artísticos e
artesanais realizados por ar-
tistas residentes no Concelho
de Sintra e que desenvolvem
atividades no âmbito da es-

cultura, artesanato, fotogra-
fia, pintura e outras artes.
O processo de candidatura
aos 42 lugares da mostra de
artesanato encontra-se aber-
to até 21 de novembro.
A ficha de inscrição encontra-
se em www.cm-sintra.pt

Sintra – Exposição “Mani-
fest” de Clo Bourgarg
Quando: Até 2 novembro
Onde: Galeria Municipal Casa
Mantero

Sintra – “O Espaço Ilimitado
da Pintura”,  obras da cole-
ção de Nadir Afonso
Quando: até 5 de janeiro de
2020
Onde: O MU.SA – Museu das
Artes de Sintra

Sintra – “Nú”, exposição de
Pedro Augusto dos Anjos
Teixeira (1908-1997) e do seu
pai, Artur Gaspar dos Anjos
Teixeira (1880-1935)
Quando: Até 5 de janeiro 2020
Onde:  Museu Anjos Teixeira
Telef. 219238827

Odrinhas – “Agricultores e
Pastores da Pré-História –
Testemunhos da Região de
Sintra”
Quando: Até 31 dezembro
Onde: Museu Arqueológico

CINEMA CITY BELOURA

Shopping: 219247643

Até 6 Novembro

“Exterminador Implacável:

destino Sombrio”, na sala
VIP 8, às 21.20h.
“Exterminador Implacável:

destino Sombrio”, na sala 1,
às 00.20h.
“Exterminador Implacável:

destino Sombrio”, na sala 2,
às 13.40h, 16.10h, 18.50h.
“Doutor Sono”, na sala VIP
8, às 00h.
“Doutor Sono”, na sala 2, às
21.30h.
“Doutor Sono”, na sala 3, às
12.40h, 15.40h, 18.40h.
“A Família Addams” VO, na
sala VIP, às 19.25h.
“A Família Addams” VO, na
sala 5K, às 11.15h, 21.50h,
23.50h.

“A Família Addams” VP, na
sala VIP8, às 11.30h, 13.30h,
15.30h, 17.30h.
“A Família Addams” VP, na
sala 1, às 19.55h.
“Zombieland: Tiro Duplo”,
na sala 3, às 00.30h.
“Zombieland: Tiro Duplo”,
na sala 5K, às 19.45h.
“Um Dia de Chuva em Nova

Iorque”, na sala 6, às 11.35h,
15.25h, 19.50h, 21.45h, 23.55h.
“Um Dia de Chuva em Nova

Iorque”, na sala 5K, às
17.50h.
“Maléfica Mestra do Mal”,
VP, na sala 5K, às 13.10h.
“Maléfica Mestra do Mal”,
VP, na sala 2, às 11.10h,
00.30h.
“Maléfica Mestra do Mal”,
VO, na sala 7, às 13.20h,
15.50h, 21.40h, 00.10h.
“Joker”, na sala 3, às 13.30h,
16h, 18.30h, 21.25h, 00h.
“Joker”, na sala 3, às 22h.
“Joker”, na sala 6, às 17.20h.
“Joker”, na sala 7, às 19.10h.
“Projeto Gemini”, na sala 1,
às 21.55h.
“Downton Abbey”, na sala

Olga Cadavalde São Miguel de Odrinhas
Tel. 21 960 95 20

Mira Sintra – Exposição
coletiva de pintur e escultura
Quando: Até 24 novembro
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais

5K, às 15.30h.
“Bráulio e o Mundo dos Ga-

tos”, VP, na sala 7, às 11.20h.
“Playmobil O Filme”, VP, na
sala 3, às 11.20h.
“Abominável” VP, na sala 18,
às 11.15h, 13.25h, 15.35h,
17.45h.

Leia, assine

e divulgue

o Jornal de Sintra
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A Câmara Municipal de Sintra vai realizar o Encontro
“Estratégias para o controlo de infestantes em Sintra”, no dia
5 de novembro, às 9h30, no Auditório Acácio Barreiros –
Centro Cultural Olga Cadaval.
O Encontro é constituído por dois momentos, o primeiro onde
serão apresentadas as “Estratégias do controlo de infestantes
da Câmara Municipal de Sintra”, e a “Gestão de infestantes
urbanas – Estudo de caso em áreas urbanas e rurais de Sintra”,
o segundo contará com apresentações sobre “As abelhas na
cidade” e “Plantas espontâneas com interesse Ornamental”.  
Pretende-se com este Encontro, avaliar o impacto da utilização
de diversas técnicas de controlo de infestantes, quer sob o
ponto de vista social, económico e ambiental. 
A participação é gratuita, mediante inscrição prévia.

“não há planeta b”

Sintra realiza Encontro
sobre “Estratégias para
o controlo de infestantes”

esta época do
ano em que as
urgências dos
hospitais estão
como todos sa-

Xaropes de Inverno

N
bemos. O melhor mesmo é
só recorrer a ela em casos
de ABSOLUTA NECES-
SIDADE.
As gripes, tosse e cons-

tipações são muito fáceis
de tratar em casa.
Existem várias plantas com
propriedades medicinais
expetorantes, antivirais,
antimicrobianas, etc.
Começarei pela mais co-
nhecida e mais utilizada no
mundo inteiro, sendo co-
nhecida como uma verda-
deira panaceia, devido à
sua forte ação antiviral,
antimicrobiana e antibió-
tica. O seu uso ultrapassa
as fronteiras culinárias,
aliás é na cozinha onde
podemos encontrar a nos-
sa melhor farmácia. Refiro-
me ao alho (Allium sati-

vum). Para além de o po-
dermos utilizar em varia-
díssimos pratos podemos
também ingeri-lo em forma
de cápsulas, gotas ou
xaropes.

Xarope de mel e alho
Picar ou esmagar cerca de
4 a 5 dentes de alho em um
frasco de mel de meio 250
gramas. Mexer bem com
uma colher de pau. Deixar
o alho a macerar no mel e ir
tomando 3 colheres de
sopa por dia deste xarope
de alho. Pode também usar
este mel na confeção de
molhos para saladas.
O mel escuro e amargo co-
mo o de urze, castanheiro
ou medronho são mais
eficazes na confeção des-
tes elixires. Prefiro também
o mel de origem biológico
pois os méis cujas colmei-
as foram tratadas com pro-
dutos químicos muitas
vezes já trazem antibió-
ticos na sua composição.

Água de alho
Colocar um dente de alho
picado num copo de água
durante a noite. Pela ma-
nhã, em jejum beber essa
água como prevenção de
gripes e constipações.

Fortalecendo assim o sistema
imunitário.

Xarope de cebola
e nabo, rábano
ou cenoura
Numa tigela coloque uma
cebola média cortada em
rodelas, junte um nabo bio-
lógico ralado ou uma cenoura
ou um rábano. Cubra com
açúcar amarelo mascavado.
Espere até que todo o açucar
se tenha liquidificado (cerca
de 5 horas). Coe, espremendo
bem os ingredientes. Guarde
num frasco onde poderá
juntar uma gota de óleo
essencial de tomilho e outra
de eucalipto. Tomar cerca de
3 colheres de sopa por dia.

Xarope de pinheiro
e eucalipto
Numa tigela misture cerca de
3 folhas de eucalipto, corta-
das em pequenos pedaços,
adicione 10 colheres de agu-
lhas de pinheiro finamente
picadas e 4 colheres de pe-
quenas pinhas ou rebentos,
cubra com açúcar amarelo e
adicione 10 colheres de água.
Deixe ferver em lume brando
durante 1 hora ou em banho-
maria durante 3 horas. Coe e
tome cerca de 3 colheres de

chá por dia. Pode também
juntar este xarope ao de
cebola.
O eucalipto e o pinheiro  en-
tram na composição de quase
todos os xaropes e rebuça-
dos comerciais antitússicos,
expetorantes e desinfetantes
das vias respiratórias.

Xarope de folha
(cladódio) de piteira
Remédio caseiro e tradicional
muito usado em várias zonas
do país para tratar sobretudo
tosses agudas incluindo tos-
se convulsa.
Abrir com cuidado, (depois
de lhe ter retirado os picos) e
a ajuda de um garfo e uma faca
uma folha suculenta de uma
piteira (Opuntia sp). Essas
folhas são na verdade falsas
folhas a que se dá o nome de
cladódio ou caule transfor-
mado. Uma vez aberta a folha
espalha-se açúcar amarelo em
ambos os lados, tipo sandui-
che. Voltar a fechar apertando
ambas as partes com um
cordel. Fazer um buraco no
topo, atar aí um fio e pendurar
para que comece a escorrer
uma baba feita da seiva da
planta com o açúcar. Não
esquecer de colocar por baixo
um recipiente para recolha
deste xarope que será tomado
também 3 vezes ao dia, uma

colher de sopa.

Xarope de figo
Ferver cerca de 125 gramas de
figos secos em 1 litro de água
durante cerca de uma hora em
lume brando. Tomar 3 a 4
colheres de sopa ao dia deste
xarope. Excelente como expe-
torante e fortificante do teci-
do pulmonar. É ainda muito
rico em ferro e outros sais
minerais, sendo recomenda-
do a desportistas, crianças e
pessoas convalescentes.
O tomilho e o seu óleo essen-
cial tem também grandes pro-
priedades antivirais, antibió-
ticas sendo um dos seus
constituintes, o timol muito
eficaz no tratamento de gri-
pes, constipações, bronqui-
tes e outras infeções pulmo-
nares.

Fernanda Botelho

Sintra é o concelho do país com mais Eco-Escolas, 56

estabelecimentos de ensino, de um total de 1.574 reconhe-

cidos com o galardão da Bandeira Verde, seguindo-se Torres

Vedras e Guimarães.

O evento que decorreu em Guimarães e reuniu mais de 5 000
alunos teve por objetivo divulgar o projeto Eco-Escolas, um
programa internacional da “Foundation for Environmental
Education”, desenvolvido em Portugal desde 1996 pela
Associação Bandeira Azul da Europa (ABAE).
Este é um programa de educação ambiental que pretende
encorajar ações e reconhecer e premiar o trabalho desen-
volvido pelas escolas na melhoria do seu desempenho
ambiental, contribuindo para a implementação de uma Agenda
XXI Escolar.
A concretização do programa pressupõe que sejam trabalha-
dos os 3 temas-base: Água, Resíduos e Energia e ainda um
tema complementar que é lançado anualmente pela ABAE,
dando espaço para que sejam trabalhados outros temas
considerados pertinentes. A metodologia geral do Programa
Eco-Escolas contempla essencialmente 4 fases distintas:
inscrição da escola no programa; implementação do programa;
candidatura ao galardão e atribuição do galardão.
Para mais informações sobre o Programa Eco-Escolas consulte
a página www.abae.pt.

Sintra é o concelho
com mais Eco-Escolas


